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OainçInu-^RáeebsnídgBá íolh^.'pn^, 
■' 'bHorass'hdlitem'.' '■■:.',;-'■■■;-■'■-—'■■■! ■•■•;>■ '-■* 

^..í ./—Foj,;.praiiiinfllftijlò;:p,qjo^dr. julx fa^jiiplpal; 

^dr. iuiz do âWe|tó,'en d«ía da>ii(^-,^aptQin,[ 
orea^AatODió-Jáfá.^aé-ÕlWeirV, W 

.,:, por f. Aiiiòáip> Jcué' ^'úirÍDÒ,. aóipu.iüaáráp, no! 
' ai;tV.âp5 do abdig? onipiD^lt ppr te 
ferimentoa graces com um caDwète.iia pèa- 

../íoa..d,a ÃatonLo.Ç,iiqap,'.[Larfazenda.do.'oapltSo 
: '^áfiio Btaúdi}^^e,i^slter[ii(>, no'dia 1^ do Da* 

aoDÍbro^ultioiòiVr., ,;-^"   _ '.^ 
..v-^í^çafFof itliifl^ájítDloi'i;QcençMf.e^ ,Qai»' 

.! piáaB^pp^;eatt:ada'de:^errp,Mo{oi:%q^^^^ 
" t«"*íemftaaflQtlii,r..'- ■'■'■• 

.   ;:'aiiiío.,v.., ■• 4,540kiio8 
....l-".     ■ FoiÚici, ..   .    ,60T   » 
     TóuolnÜo.   .   7,8il,.. 

.      Quaijoi   .- .    .875 .» 
.Farlnh» .   .      500». 

;   Batatas ,,   ..    1,05S . »    . 
,   —!^farè, íGaxelfi:. 

.«A importaúte casados ars. A..L. Garrans: 
■&■■ Companhia' do S. .Páúlo, jà ràcç.ba.ú aylso 

. '4e Paria, qué está em viagem á segunda edi- 
' çSo do Toltime ^de ppeaiaa iátitulada Rosas 
., írf)iitias.;da'auè,é,BÚct9r p nosso óoUega,Gar> 

. "los/íerreir^.... *. ' .;.   .     ■ ■, 
. òQqmo  QÓlloi&miós. em .tempo, eala obra é 

"' reimpresBá émací.Uo^doVolume em h* aóabar 
'.do. (lom m.uitO'.ésmriro,, sendo BODoaderiia- 
ç%q do  laxo/cpbforise ^òaaoprdo feito entre 
o aiioiop é OB editores.» ,  ^ 

. ■ ^ .,E8TAçXo.,.nB CftLDAs—LÔ-86 DO I>iario de: 
.  ~Campinas;.,. . < ,■■ -■■■       ;' ■ 

"   «Üésappjreoéã de Mogy-mirim a íarip.la e 
.  bsie-noí à,pòrü.o flagello. No .lugar, deuo- 

■ [piiBiido'Sote tagóasi distante daqui quatro le- 
-KuaV, deram-se 18 oaaos em roenpa de quiapa 

" i'db^i doa quaès quatro ji iprodniiram a morte 
.'ÍMaffeotadot..^. :', /, 

«O' espeotaoulo,.^ extremamente trute e 
assustador,;   os doeptes tao tados multo po- 
bres, aopntéoéàdo/ sàhirem de suas .moradas 

■'ã tôdir sóooorrdsem encontrarem quem lhes 
, ■ótíeli'» váliBí-J V ;    / ., 

■ aDe'm&dd'iap a radle»,tia progride, nao.iar- 
-■   ^'JftTa^quep&r etla.'Bejaiiios visitados.' NoTa- 

quarantam, perto daqui duas leguas,e ai uma 
do Malto^Sadoã, jà se deram algubs oaaos de 
aaraotor benigno, ao >que sii^pomoi trazidos 
d* Sete Lagoas.»; i,    \ 

8amto«. -^^Tempa o Diário debODiem 
Pareoe qaa' a •: oomnUstlo nomeada-' péla 

muaioipalidade paraeatudaro'loearoooveni- 
onte para;» remoflfioido ^cemitério, nSo ea- 
controu, no Bagrev aa oondiçOes neoeasariae 
para o fim dflsejado. ■   "        .   ^    .       , . 

— As 8 1/3 *!<»■■' ^* ""''^ de:Domitigo foi 
recolhido à Santa Casa o portüguez JoBo R. 
Cordeiro que tinha atdo esfaqueado por Joa- 
quim Mendes Carregal.     ■ , 

O subdelegado de policia tomou conheoi- 
mentü do faoto. '     ' 

— Meroadoriasdespachadas.na estaçaode 
Santos, durante* aemana finda em 31 do cor- 
rente : 

Peso 

'f' '': ■>■■■■■■■■ •^.■■■■■■■■■■■:-^ ■''■■: .■;.l,?ã0.843',,. 
._•J3tt;]^tg^^çfki•r^OQ^ar:ipúáaba,■■\áo'.iíi^ 
.tcÁB'é;i|eDaa' no.tÍaia:da!<ae*BSo>fUQebreifleleq 
brada a <5'do corrente, hesaã cidade,' e ,proV 
niovida'pelòB'italiánp^,'allt','réa.ÍdédtéB,'com',o' 
üm dé prestar homeDagsni á tneinòria déOa- 
rIbaldi,..,.,, ."   . I 

Ãóerimónlá roalisoã-se étn uma.das aalaa 
dá camará raualoipal.qua se áuhavã luxuosa 
Ê ártiâlloamenta adornada. 

Alãro da parte rnuaiaal ainda so Szorara' 
ouvir divBrsua oradores. 

A guarda do hphraera feita por^ italianos 
trajando' unifornla de voiuatariéa garibal> 
idliiosi ■' .■■~" ■■"- ""-■■': ■-,-"■■.■■--■-.  '".. 

Ao acto concorreram'numerosos <ooitvidfl- 
doi::.áom. tuas exraas. famüias, autoridades 
eivis e judiciitriaa e muitas peasoas gradas^ o 
Guaripocaòa representado pelo sr. Josô Gui- 
lherme Cliristlano, a Suoiedada ArUstlaa Ber 
Defl.paptei por uma commissSo, e o Club dos 
Escravos. 

A aolemnidada correu com muita ordem e 
reguL-rjdade. 

—Gasou'se o ar. FrauoiBCo Bento da Sil- 
Vétrà com d. Maria Joaé da Conceiqãp. 

aanto Antonio da Caoboelra. 
— No dia 7 do corrente tomou posse a nova 
□amara municipal dessa villa. 

Compareosrám todos os vereadores eleitos. 
?oram eleitos' pára o Oorrente anno ; préai- 
dénté. o. ar. capitfia Thomaz Qonçalvea Bar- 
bosa da Oanha; vice-presideoté, o ar. tenente 
liQúás Barbosa dsAãsta Gonçalves. 

Rlo-CIaro.—Refere o Tampo, de 31, 
que. na fazenda do ar. Jo9o Cordeiro da Silva 
Gnerra - Janidr;- em um dos dias da aemana 
passada^ nma criança do dois' annos, pouco 
maia ou menos; fdra encontrada morta abeira 
de um tanque da meama fazenda, 

A Inaoaentecreaturinha (Ara sem duvida 
viotima de própria teraeridade,ou da enchente 
que a arroba.tara.' 

—O ar. dr. Joaquim José de Menez^ Viei- 
ra fez' um jmportaiitó douativp de livros de 
educaçSo primaHá á escola nocturna manti- 
da, naquelUcidáde, pelo gabinete de leitura 
Rio-Clarense. 

; Bata assâèiáçSo conferiu ao sr. dr. Menezes 
Vieira o diploma de sócio honorário. 

quenóia do.oonãioto ' leviutádo peie-'jornal 
A Crus.- ■■.:-}■' ■:•-/.■■'■ y^:f':''V,, ■■: ,.,■',.'..., 

rló'héapiii^Hòli^áprésentaVáT 
oóaciliadbr.i,. .iv '   . '■. 
(Qaizaá. \U' .JVòíícíos;): 

O novo minÍBlerIõ!hé'8pÍiÍ^Hdl';^àprésentBVá 
«e';cbm aà'ràaiè.r. uóaciliadbr.i 

BOtETl DPWÍ 

Qualidade'' 
Sal     . 
Asníoar' 

'416:038. 
122.78Í- 

VOB 

EmilÍQ Riclieboufg' 
V E H ^"K E n) A^' P'A R T B 

O ialmtfto.' 
-■■■■■■'-^^iiLí*:'" 

.".'.'■ 

B*aB4|BUIT*  ...... 

o Muqnst pnxoa Ó cçrdSo da campainha. Iraniar 
áiaUniintaabrio-íaapBMdrpíTU. :   ,> - 

~0 ar. Padro Ronii^aaf -pfrganioa «Ils.ftoippri- 
':■ ulroauaiBostravaaoatiaja^porqin pMttgOi ■   .   " 

—O «r. Padra RonaaMV^nora .BA primeiro andar, 
■ '=:■ rtipoBd«B • haaaam! ,"*l».^ Jf!f^f■ 

~  Maala,'^4ãa'.ttnba .dwtf.aa'»r*i>^'°*** * *■' 

TEIEGRAMMAS 
,   Ii0hdPeB«'''St9V.€le'' aánOli^o;' A«.;.'.3 
h. e'SOmi da tarde.' 

i Acaba de Ber aasignado com a casa Roths- 
child um empréstimo de quatro milhSesde 
libraa esterlinas pdra o Brasil, ü preço da 
emieaSo foi âxado em 89, e juro é 4 1/^ %. 

(jQmál\ do Commercio). 
, ncíolitet S3 de «Vaneiro. 
As òòtióiBa de Portugal, chegadas pelo pa- 

ijuete entrado'hoje, dizem que o barão Agni- 
ar da And rada partira para Roma, e que os 
hori^ontea políticos estavam carregados, a 
respeite da reformada carta oonslitucional, 
èsperando-fie disctissSés' violentas no parla, 
mento'. 

O arcebispo de Goa, na índia, parece que 
nãõ voltuia para a sua diocese, em conse- 

Foi'o àri Corviãier, o. ínfatigaval talwllilo, quan- 
do IB tratava da sarvir o Conda da Liaaarrs, qnam 
acraajiT* Thaodoro em uma sommnna doa arrad»- 
rsB da Parii-   ' 
' Thaodora euira • era.pai da traa filkoa. Em um 

paqDBDonagoeio.ampragira o qas lha dera o Conde 
ds IiMfiarrfl,. angmsnlado paUa saas economiu, a 
ganhara auim B Tidaboaailámanl». Pudara, poii, 
diapflnaBT-ie da tornar B vastir a libré'-da-oriado. 
Quando, porám, o taballifio. Ihadiaas o que quaria, 
raapaadeo : 

—Daro a mtnha fortuna, a minba tCBaaaillidadii, 
a minha fstisidada ao ar. Conda ; «B, minha mulhar 
• maoa flthoa partancamoa-lho. - 

B abandonara tudo para tB eollocar & diapoiiçlo 
do aau antigo amo. 

—TtaaõdorOí diaw o Conds, voeô flaará na lala ; 
quando BU ea li ver prompto para raoetter o Marquaz, 
lóaarei a eimpainha ; antio coadaiil-o'-ha «íjai. 

'—Dam, *r. Conde ^raipondan Thaolero.' 
lEratlroa-BB. 
ÍAdrI*ao,MnlBdo'BO banca, «aparava havia perto 

nnqoarto'd* horBOcómacava a imptaigniir-M, 
qòaado onvin.toear BoampalalW.'QaaiilmmadiBta- 

Imiaata abriarsa.a poiU .da.BnlB^oamara:* apparéaBD 
o'bHado.'-'- ,.'.■.'■..,  ,. .-Ji. 

|~^'o ar. MarqoBi'qnliar' faisr'o'faTordeBMm- 

Négíbòloa do JBananal 

'Quando o Correio \Pç(u(t5j!fi»p,i)abÍicõti, 
ha tempos, .diversos .tcléglammas que lhe 
haviam sido. dirigidos' pelp sri'dr.'Atmolda 
Nogueira. honrado-deptiÍadpipèIp;'á.»'dÍBtHc- 
to desta' próvinoià, donnu^aodó fraiidés no 
proBBisb 'do alistamento, eleitoral do Bananal- 
e diversos outros^nbnsos'fie auotoridadede 
que estavam alll Bendita viotlmaii os allstandOB 
conservadores, velo o sr.'TlfiBO'philo Braga, de- 
putado provincial pelo distríoto' aolma referi- 
do, e membro da maioria liberal na assem- 
bléá,ooQtéstar,com solemnidàde capaz de le- 
var a coDviccSO'a espiiritos iocaotos, a vera- 
cidade das graves acouBaçSés feitaa as auoto- 
ridades líberaes. ,.. 

Jà o nosso illustre amigo sr. dr. Almeida 
Nogueira, aomo sabem os nossos loltorea 
desfez cabalmente, por melo de provas irre- 
futáveis, a aérie de subterfúgios e evasivas 
empregador pelo si*. Theòphilo Braga com o 
fim exclusivamoote partidário de defender 
BS auotoridades relapsas ao cumprimento do 
dever e oorrellglonarios do honrado membro 
da maioria da assémbléá provinoial. 

E taes foram, na verdade, os escândalos 
commettldos que, embora nSo .deixassem, 
nestas «ircnmstanciãs, do ser empregados 
pelos intoressadoa todos os meioa e artrflcios 
geralmente e por infeliáidade usados entre 
nós com o flm do subtrahil-bs á aoçSo da lei. 
!embora nada disao' fosse esquecido, tanto 
Imais quando se tratsiva de ho^tiUaar a legi- 
tima itt&tienoía politioa de fortes adversários, 
'comtudo, repâtiraoB, a oatareta dos esoanda- 
ilos nSo permiltio, desta vez, que permaneaes- 
'sem completamente impunes 
: Entre os actos praticados pelas auotorida- 
des liberaesque mais indignação cansaram, 
« demais fiarias oonsaqueneias naápp)icaçSo 
da nova lei eleitoral, era, sem diivida, o que 
bais enérgica repressão exigia, o se ter reti- 
i-adu o Juiz de direito interino da comarca, 
sem liaença e tem tor passado a jurisdioçSo, 
com o conderanaval fim de obstar a Interpo- 
siçSo dos recursos, no prato da lei, aos alis- 
landoB oODserTadores. 

Este facto, em tempo contestado pelos Ii- 
beraes, acaba de ^er ccufeseado pelp próprio 
juiz partidário, no exercício das suus func- 
çBes. 

B' o que 80 vS das.ESguintea linhas repro- 
duzidas do  expediente da presidenoia de SO 

dà'',òpmntej, publÍCBdo,iía' gazeta bfflaJiirW 
honiein:; , '-' 

-.:-«Rémét(Qa-u''r ■'■'■ '■ /. .;; '■■.'!'.''■'■,"-,"■ 
;'^<Ao.oonBèlheiro'preildente'da reUçlovem' 
ádditamehto aooffióip dá presidência^ data- 
do da is do corrente mez, agoopitodos offi- 
oiò em' que ó jut7'dé'dÍre!to interino do BáiíÉí- 
nal, bacharel Antonio' Manopl'de PreítaB, 
ccínfesaá haver se áusiéntadõ' dá comarca, 
fam licença' e sem haver passado'a jurlsdio>' 
ÇSÒ.»    ,'■ ^    . ,       ,  . ,     . .;:-■  _:,.   .1 .■.'■. 

^ ,'Assim/' pois, tom sido confirmada pleu« 
mente á denuncia dada pelo nosso ami{p>sr. 
dt^. Altíieidá Nogueira, embora disseste-o 
'honrado sr: dr. Theophílo Braga exadtameil- 
to o õontrario do quii asseverava o lllustrado 
deputado contervadorl' 

ASedta'a qucsíac áotúáímente ao tribunal 
da Rolk^So,  desta sé justiça devigmos ei 
perar. 

' —Sim, aanhor, raapondan ; .vaaho da parte do sr. 
Saloóifto. 

: ^Traz uma carta auBf 
■ —Nio, aenhor, apanaa o teu eartlo dB Visita. Aijoi 

■Bati. '   •■■, 
•■ —Bam, é quanto basta. Por qns me proonraf 
I Cara[0 da   uma avultada quantia,   balbuciou 

Adriano. 
' ^Dig» quanto preeiaa. 
' —Slapma abaolulamenta neI^Ba■al*íoa vinte mil 

franeoli eqnero que me empreita trinta mil. 
I —AÜt ^pBTB quando preolíB daata qnantiat 
^Hoja' moaao. ' 

. B' coin effaito oma nacaNnidkJà  urgente. Sata- 
mlo deva-lha ter ditu, ar Marquez, qne eu uSo doa 

eíi 

Novft' Industria» 

No Damiogo, SI do eoriénte,' om nma das BBIBB 

de laaideacia.do dr. Fianciaco Ribeiro de Escobar 
em Taubaté, reuniram-so os fundadores de .uma 
novaaoDiedadaanonyma,' que alli Taa éslabelecer- 
■a oom D fim de preparar o gaz para itinmiaaiao da 
cidade da Taubaté, « fabrioar olaoa miDaraaa pro- 
pcioi paraa illumiaaglooommuin, e parBalnbri- 
flcajAo de mikquiuaa, de todas aa sapaolas. 

Coaala-noi que esti tomado todo o capital ne- 
oesaario para o eapra head imanto. 

Reuuidoa trinta e tantoi acòioaiatas, por si aipor 
procoracilo, foi aaaiamaJo praaidanta da BBaambtéa 
o ar. eapitSo JoSo Alionèo Vieira residente o> dita 
oidade. - 

Entia o ar. dr. Falcto Filho, praaídento da dit» 
toriada naioente ompreia, eipoi o que éra aaua- 
■ario'iaiar parj áé oanstituir deS oiti vãmente a ao- 
ciadade aegando o novo ragimen dado pala reconta 
loi, que na ultima aaaiSo do poder legialativo fo 
alaboftlda 'para regular empraaàa deita qrdein 

Em vista dasaa eipoaivRo a aaiembléa roíolveu 
faiar uma chamada da vinte por c^nto, já porque 

; B lei determina qua a sooiedade nto ae constitua 
asm ama provia entrada de dei por conto decapitai; 
ji porque é neoessario comprar quanto antes o tor- 
reão em que vSo ler coa'atruldos o gaaomBlro e aa 
offictnaa do fibciao doa olaoa minarsea; ji porque 
flaalmento vàe aar faita com urgência a encoanien- 
dadomateri,)! que tem dã aac importado da paiz 
Oittasgalro^;' ... 

Consta-BOB maia que o terreno líaatinado as ditas 
coBstruogSss j£ partanca aos dlreõtitroa da naagsnte 
empresa, a saber—o dító sr. dr Falcão alho, dr 
Francisco Ribeiro de Bieobjr e barlo do Tremembè* 
que o compraram em aen Bomo' pLirtioular para o 
transferir a companhia quando oatB sa aobo legal- 
meBtscoaititaidae em estado de funcoionar vali., 
d amenta. 

O terreno Soa contíguo a eata;ao d» estrada do 
ferro, em eicetleotea condi;9ea da servir ao fim a 
que é destinado. 

Foi mareado piaso para arrecadaflo dessa primei- 
ra chamada, o qual finda am 4 da Fevereiro proxi- 
mo futuro. 

No dia onie  do Fevereiro  haveri   nma nova 

lióir.o eortUóda 

0,.aBno»o,-'í™,«»^..-™-^,~---,'iT-:r.rí:".  MÍnhar-mõ, mea'amo'eaU i aoa •apara. .AdHaaá 
.BOònpaaheD o orlado, que e íntrodusln ao f ablnsla 
doBaigadojndaaSalBmlo.qaaBra lis bamallu* 
nlado como aqoBllB aalsta onda acabava. dB.ssparar 
tanto lBupò.AaaanBblllaconpaBliB>Bs'dã.nras(>íá 
velho'* d» qaatra ;«adairaa da'braou,' 'for>adaa da' 
vailndo da ÚlrBobt-varda,. (aala ata a tramai'* M^ 
bnraeadoam diverso*pontoa; da■■gmndBBrmarle 
par» livrws eojaaprateleiras vergavam ao.pas*d* 
groaaaa válamea«deata*doa t d* nãá aaorotitrià d* 
pio pr*ta pajada Ida livre* • Mb*rla d* papaia, diaà- 
(*Idaqnal«tiav*aaatado amhom*». Haaahom*m, 
o ar. Pedro RodaaMn, sem davidB,;*sUvB*mbralit»-. 
doam amgT*B'da'rób*-do-«bambrs, daaasafaaeada 
>.tf aadr*! larce, ebjáã ólr** Mra diflcil rocoahaoar, 
Bbarbs,'qn*lh*d*aeiaati 0 peseáco, «ra' rnlvaa 
e*m*tava a BIT^BTI ««eabclloa IUU*, ndscempri- 
dat,*raÍB da.nsapu e4r qv*a barba ; aa altar» das 
fcalMi pBrAm',.*r»ÍB"d<'a'm'Be4r eEaa*Bt».'Oeal** d* 
aro* d* «aro d* g(Md*a!vidraa aiáa* • rwtoade* •«- 
BO&diBa.lhaoompí^MlaotelkM; '■ ■ ,■■ . 

CBrtaqu**ra:iBpMp**I'qB*a Harqaat raaoah»- 
 "-  p*r*oaaf*m —'- 

aehoa-Ba*m pr*«»á^;d*'nni.ifcBMBía ,d*'gi»t#U 
braasB,':barba*Ío;'4a* ^parenUva oiaoMnta aaaoa 
;d* ldad*,;Bmc:faipeMdv*l^ *anao i) aqtMlla.faoBM 

,:.' ^^ÍJí^íS'» bVar d* ■.«* aúe> o B*n aomet ' ' 
* -DÍ«iB»ar.;,PBdt»:BauB*«ra'qttBe*t4ainJ o 
lif^Md* Varma*. «.va vá» d» parMid* ar. Sa- 

IK .;^^^BÍodau moalTM daqno,qMarqa^•»»«P?í^ 

r.rr'''í:j_ísíÍÍíí»'» »«mp»Bh»r, diaw *í'-- ■' ■'-•'   ' '"•' di*M*ii*; 
dtj aate-eamar» 
•pfaaa oom am 

'■■• ^^loMin'«ar. Hsrqaai aaparar «■ ■enanlo, 
-", "iÍB*è'««riaii*t''í"''-''i''■-''■'■' ■■■■"'.- '"  '. 

; ^.■■MÍk?^a,ÍSw,>,*atwo.>.*abÍ.B«*,*. 
-'^-wT^JSP^^***- '*tido to*». paaeadB*.,M 

, proaegnio o Conde,' qnanlo tom d* 

;«iaBt«i;*: t^dadrLaa**!!*,' 
lut ■«» paltréa*. 

i.aoriaít,; VJS 

MaBaapãiidBAnrerát.aaqulta parse* _       , __ 
di*fiUf*aa,qB*BKí ,vira,alii*\*aal0 nma. TB1í^}<I* 
B«*t*.*iwap**''«*"I««'*•»('.•?■»■■ **t**.-. i, 

E d*mBÍ*,» paao* ^n* aio BB olha*** para *ll* M 
■B*ita:D*rt«,-Blo ■• pád[»^d**eobrir'qa* liaha barb» 
■ «»b^'*ir»po*liça«.   ...^     ■,.,    ;,■.■-■■■/-■' 

O*poi> d* aav*r .MmpritJBaatsdo, AdriBBO, partar- 
WdB.'^eoatnria^'alfeava'eM oi»»;aBp*eiB.d*::r*T 
«alapara»barba,^Mb*IU*,;aMbratad* p«>*«vi- 
dfTC.4Mi oAlaa^oaoif*'!» SBlBal*;.:Btravl*d«» 
qBB*»,'ia*B»'i»»<taaiBif,d»_|B»,*lfc*r;. .-.:í 
^ -MéS^Í**», PtatM ywa,»Wai;, ■>■ 
-■Temet'tUaawm peaea'e.MaiAaa d* Varvala*. *. 

"ÍShC W. Vi^^lÉaiiltãíilU,;^^        -to" 
ad».m»|HBaara^ 

dinheiro apremio; quando acontece fazòl-o, o que 
alo gosto muito, é maia pars obsequiar, pdde crar- 
'ine,doque paraomprogar capital a Juco alio. Por 
motiroa que BSO careço di:ier-lhe, goato.de fazer 
obséquios ds'vez em quando a  algum Albo-fami- 
liav ''.'■' 

Apenas tomoa liberdade da ralhar'com elle, e de 
lha SarcoasalhaSi qne, iofelizmente, ali* nunca 
aoeítoa; damaia, quando empreato qualquer quan- 
tia, maior au manori gosto da aatker o emprego que 
mi lha vat dar. B' o qaa pargaate ao ar. Uarqnsi 
ds Varvain*. 

lAhl/aannm-peuBoeãrleae'!-'"':'' ,.■-..'.■ 
—NSo lha lUvo oacnltar, nsa esro Maaer, r*a- 

peadao Adriano, qn* hoatem jagaal «oh palarrs, • 
psrdi vima mil fcaaeoa.' 
.. i-pE BBtfa qoaato tisha pardldof 

".'^Dos*'mit;^' -. 
'"^i_TelBli triataedDlBmirfiaaeosem ama noi- 
t*:- 

0 UarauBB baiion a cabeça. 
-.Sr. Mara' 

rèadimaatar 
^-Satiataaelnéa-nil (Macoa; ma*possodobrar, 

tripllear, «at* readlm«ata^ 
■í-CamoaaalDt; 
^Fossada qaaraat*'-õa eiaoolnta.edrtaa d* ma- 

deira, «m vai-d* vlnl*.'^ 
—Oiga,aalaB, ar. Harqnas, ;,d**tmiBdó » miah» 

práprtadàd*! Haa i «saà am p**aiÍBa «spadiaBl*., E 
dBpaiã,'deqiia vívár<r'e'fnB\l«rilwto3e*eapitaaa 
anélsapal 'tE'>"bBM''BeoBémi*enf'Ifa*, o aeahor 
taato'e eoaipr*h*Bda; qo* aiada Bito ehéfon » «a** 
utitao. DBíS*..«B péa*. Boaa maiaa,-8r. Ifar- 
qBaa;%' .'■'-■■■:' _,'","■ ."■..■;;:.■.■.>. 
' Ádmiltánioa, poritn.pbr am aaomwato,-, iqa* • a*- 
abatlaa t*I'aa'a*ü»t,BdBitt»sBB,^aa,BMaaatemp*. 
•UB'ôãsãbõr piird* »o Jec«> aio toda* aa ooit**, 
■*■ tado* aaaai**; BaasM triata «.doas ail ímü 
eas,'*'rB«»9Bi:*al* aaiBátoi;—prMHCta: da aaaalra, 
dB*«BlM;aviBM,*^aiBW »ilfr*B*ea:.parlBB-B* 
jan:'^lr«iaat*a'*ottBàta'* q»atr*..Bil fíMiaoa; 
Sifíi^l* J»r%aaBaoai:.;«BBtonl;BÍlM*Wtt: •..*«• 

B*« v<,ar.'Hãnia**, ^0*4 BM aapè-liaato M<*.!P*S 
•IM... pm.,.,*M,f*râMav*l>.4*n*kBd*     

Adriano calou-ia ; nio encoatrava nma reapoata 
pata dar. 

—Ora bsm, dizia o Conds de ai para ai, ainda nio 
perdeu todos oa bons santimantos ; ainda pdda sal- 
vsr-ao 

III 
íi JOIAB D a MWLIA 

Apás uma curta pausa, b sr. de Lasserrs proae- 
guio: 

—O ar. Uarquet aoguio mie caminho,- niò soba, 
desce ; em büixodo daclira anconlra^ga o medoaho 
abyamo que aguarda oa imprudsnlaa e os loucaa. Ji 
e jí, a creio qne atnda á tempo, retroceda, para to- 
mar outro caminho I 

Bem T£, ralho a aconselho; execute o meu pro- 
gramma; dotado da boas qualidsdes, como i, tem 
mais que faiar do' que passar aa noites nas oaaa de 
jogo, nos bastidores doa thaatrosi am casa daa mar- 
cadoras ds beijas, maia ou menos sarapintadas, ou 
«lagrea fetlina, que sempre acabam pala orgia I A 
Franca, sr. Marquei, a Franca, nossa pátria queri- 
da, nio Iam filhoade maia para aaarvirem. A ad- 
ministraclo, a lagialatnra, ■ grande industria, qne 
tornadas vataa malora nossa fortuna nscioBal,re- 
clamam intelligenoiaa.' Comol por aoas*'**ri o 
•ealior nmdaaaaa preguiçoso*, algum daasaiaat** 
iantaia, atgom daasBi via devasaoa, homena acn mé- 
rito, homaa* qn* aada valam, .tolo*, tnehadaa'dB 
vaidada «Ihlao amer-preprío, qu* rolam '«datodoã 
oa elwroa*, qfa* ■• embrntedai»; **tra|an' a'mnd* • 
nSo aabam a*nf* dslapldat.» fortuna enatòãBnsãta 
Boesmulada por aen pa*l Üm Fráaeei 'iantil'BO 
aos paia ala ianaFraaoez.' A arvore, que aterra é 
iBncada ao fogo I Arr*Oe«-a* o Joio que embar«caò 
trigo qneareacal Sadevealgumacousa iFraacãv 
ar. Harqaai, doT*. tambam álgnma conaaa ai maa- 
rao, aa.satifo :* hoárado 'aom* d*qo* ntavá m*- 
moria doa aeua BntapBaaBdaai ia dígnidadaa qn*' Ifa'e 
deram.' ■    : ■ ■ ''■ ■ 
.0 Cond*, depaiadBonrlapanaaiOontlDaon': 

. —Ú.aianhor' t*m latalllceneia, A inatmldá «< 
moco-, todSB na carr*Jr>« lha aatla Iraaeaa.'' 

. t^oiulte aã aoaia rorgaa • apridsai;« eaõollM. R^ 
pilo, ar. Marquei; koje alo aat*m maia o direito da 
aar homem lootit.' Cada qnallBaanaetpbeM ' ' 

aiapaqnenM como «a milorsaiaagaadouaaaa 
Corçaa • os aau* naioa. todo* d*v«a trabalhar.', 
.. :0 joT*a-BfBi%aat.ãoBa*rv»va-*ai-<*eab*c» báíxã, 
* diiiB balaiabo » it m«*nB I'—BIIB t*m'rBtl6 1'' 

---*'■ ■- -oói9iifitiHi^>Bít.ia(;#a 
È^Míj^ 

s'aompBntia-'n'entrar': éitf 'ÍÍfi^i/Íi^Í'M 

t|f,,Baaob*r.oomj.a'aÍBBbiIldBde;!,qBá;^4 
coa'vidon'is'todoaosaooIoalatati'^AM^ 
bs'm'servidii'.mo'ia.da^./djiMliToiid^ 
aenitòra a''todóá'*'peBhorã»[u' palií «'ó'flaojt'i 
^elioadaa-maneira*;"'1 .■■ ';'!-'  . ■■,'I"/;:í--,''-:'.'-'-''-'^ÍÍ-!íç'.í 

' ' Eitf ãgifm inlDia'do' nW.BB.fó; eÔ^mfíífmíi^M 
~i'incon't*àtavermsnte uiipa 'fbnMda^mndHB:!^')»^! 
peTldade para'weidade d«.I^nbati( ã;'paT«''B'ÍBFÍHi 

'-\r^. 'Í^\''}99.1^* !átw« a.'a'parta: d'a^nalia ssp*w^ 
,am'presB,< .■   ■       '.■>,;;. .■■i'-,-■;: ,-,   ;;.;':.i-"^J:;SN.1; 

'' Báau MÚidlrsT-H ao' .mlih'ai*^'-'•,;. mííâM-L 
;í*IÍ^.''SMá«M':Á»tBrIa!^lii|par^ 
geiro, exportado'que VMeèsaar dnda^'^ns'i'^iii''''^ 
prasa'esteja eu aijti'vida'dW "'''' '■,'''■," 'v ' .''''vMj 
^Estradai da.rerM,^BwqaiBlú(é«-,dB.-LavHÍ«^^^ 
pualhoa de varias Induatriá*;- iudó eaalmniAel 

■prodigiosa abundanDÍ»'o"'Mf»'HBÍquoVfHÍf'|iàíiÍ 
düBÍdo'pe!anaaean^'-i!oiup»^i»''|a',t#jiWÍ^^ 

Assimèstio os óóaaammidoresi.poitaMrálk 
do que a mataria, para fabrleá'do^pTiÁl'n(rtíí':i|lB'^ÍÍB|áf 
preia, se sMíbà depDtitadfjqjn'imoienaaa'.'juiiJaa^^ 
onii'dandpacaaa'da fabric*,.:,■.. .--l- .;. ■.^■■..Íji;f5;.'ái 
,. .Fel ioi tamos a novaempn*a'sdw*jBinos-'lIi<l.)H>MK 
paridade';  a sua prcaparidadsaeri também Vaòw^; 
iatoé—adaProvinaia.. .;[|^.'.u:,",'.', -'..y.':'    ['. :ií;;fi 

CHaON<M.OGÍA ipAüLIS^ 
..ai\DajAKaÍM.-.--■..:- ■■--.■-■íí-Jí, 

Em 1634 Fernando Dí»i'Paes íLeinéèi 
mulher D. Cathárina OàiBi«ho;t«emm__,. 
de :todo«os seh-(:te;i«;to.':';cÍJltàglfl!;;itó;iS«to'i' 
Ignaoio da.villÃ.de.S: Paalò^e eBta«^ell<^ük" 
terrti.da MBdyi- ■■■■, ■'■■>- v7-"'-':iri,- 

— Bm ■1822-'inarçha'dèrS,"P»BÍo-;^aq^'ât!'; 
Rio de Jàdeiro.por térrà;'0'flóríÍ9>ypMuuiu>T'' 
rio de 1,100 praças; apb o còamíindo:4e"íÍí^; 
ronol Lazaro JoadQon^Teè itõlòi» fèttiui'^-'^ 
Kenaral. ^ -^ , <-■: ■\^,;,;.:./;;.,vtiíá^T^ 

'/iU 
Ainda l>«m t ■"'■■■;''í.iS 

deolaroú 1 
pBrmsBsnta, 
em oficio B. 169 de IS do^ oorr*fit), qà* M-'O'^MUM^^^ 

oommandante antorÍBado'á.%'.;eempru^nna..'«:iia^daii;!^ 
ds mio para o movimento, iio' aáeadieloB^asataVsià-i^ 
fardamaato, na arrecsdaclo geral'dBqa*Ut'';mii<u^£'^f| 

' Aecraacentao nossoeàtimBv*l',wll^\,j|«ívfni^'^i>'r; 
qns aprasidencia-támbem pnoÍH..Bd thwfiuir-ip^í^'. 
vinclal sobre o aaanmpto." - - <; 

Oialo ds gavernopaUbAamBrahit :»'np; 

.aur,:aismbi«'' 
òt dB'\'^to! 

daquelta malfadada oorpo da.^rmai 
portanto tempo, iteipIo'nilB.'d*!! 
maia   conhecida    família iibaral L_ _._ „ , 
terra, foi além da medida   *n'pram*BBÍoaadBV'.''!-'.t,' •■'Ir-M 

B'ainda'agai«'ta'do'±ãsmo friyma^itvin"^í0j 
fera o sagnints 1 ,, .   '.' '' :■■ . '/.■ y.í^ii 

« Deelaron^a ( palapraaldeBola) ao ã«'mmndiií(f£^<Í^ 
do corpo potioial d* oonformidad*.f|òpi.^ .té^aÍB|.«^~:°'^ 
eonatant* doofflcio a. 171'tBmb«mjfã IS.dÓMmiáta-Kll 
mez, que foi autoríaado aaompraraa taboàa -prasl-'''!^^ 
aaa pata faiar-i* uma guarita p^rá' o, ■qú»'rt»I" d'»i^;Bl 
quells corpo, visto, estar...iup.rfítav*Í »:qBB.'«lÚ:{;>p' 
existe aciualmante.—Offloion-** aobr* o asaamptoM:''^^ 
thesouro provincial, a ■  r"'       ■'■'    ■ "■■;.J:.,':)^ 
■ Ainda bem I... rspatÍmM,;a|m''otnB«*n^':i'«^gBi»X 
gnBritavB* entrar * oorpo d* peraauBtaa BO'lwm v^.j 
oaminho...        .■■■■:.•■ •:■'•.[■ k 

áh 
...à'.; 

r mim qoer.tomar ; e, parmal* assisa..-^-^.^ 
sjam, eu aa ouço com d*r*'r*BbÍaL'..''': -'■-"'';'!,'■;"■ 
j*m. .Damaia,  aou   valho ; tado**'pM*''*S^ 

Oraí*m<j'^f 

aa qae por 
que ellas asjam 

—Bati bem. 
onvir de am .homem da miBha idad*. 
Aprovsitart oa mens.ooaaalhos f ■'■   - 

—Tratarai d* aproveÍt«l-«a; '! ■  ■ ■        ■'■ •■-":>■;::,.-:■.■::..■ 
—Já i alguma ooua». O sr. Uarqaat ooBh*b« «atSi'l-. 

Sroverbio :   <Diz»-m* oom  qn*H aadal,'»*!'*!!'!*' 
irei quem éa>. Aa anaa companhia* *b ulat^ iá*l'-'i 

acona«lhado. Os liaongairo* alo íBíMÍM»;   tamr**'''' 
riato  o  ainda. aa. ha dava-los fuwnahirhoiaHS:^;^';' 
que teohara subido muito alto. ' AMat*lã4* I' d**^^' ''/ 
ooB.fia. dos falioa.amicos I'.;   ' " ;.''..' '''"'^'ló.ri 

—Como recoBhaeèTlaaf.'...      '.'.: '■■---• -.- ■.- I;■■.-. íII-í.';; 
—Pelo qu* ellea e fazem praticar, p*I*'qtHÍ<lléÜ~ -' 

maamea faiam. .Eu tambam fni mogo, «'tlv* tamb«Bi''!t--'-; 
algumas tentacaes. Em certaamomntSBipM*^':'-.."; 
ser fraco, e tsr falta da vontad*). p*r*a*-'al*,'jp*^-'^^■'■: 
rém, que BB deve sempreaar a*ah*rd*<*i*'t*r'l*i|''*t'': í^ 
alguma cousa, nma forca parar*l*r o* iHp*t**.''HÍè. .'.'7^1 
aente em ai^aasa oou)*,.ir..Marqaaif-B'.':por'*iala'-í:''A;'<f^ 
pio, a lembrança dosou. pa«,d*'sna.ml*.i;. WASS-I''''^".'';^^ 
mo a da nma MSSO* qn* aa aaw.^. «a^qa* sa<a»QB'1'-r'-'.^ 

Pro.nuaoiando •aiasnltlttBarpalavraB.Ta-ivMi'Aa^"':-^''^^ 
Conda Boon tremula. L*«aatamdo^** toaadiHta'j 'm*'- -> 'l''i; 
p*rou oom anoisdad* »'(**M*ta'da llai«aüs.^> -"''^ ■'í^-''r;'->>l 

-T-Sim, «im,-.r«apeBdaa ..Adriaaa, 'aaimBade^iaj w^.^: ;-->!'; 
s*nhor't*m ratio; 'goardai'B'laabraBa»da■««'•«{.'c^''.^^! 
d* minha ,mll, qBa:Ual*'a*.'aaBa,'a.-aliM in^-i ^ 
dá forc» Mia laabranc». , ■..■.i.-:- -.^ -Trsin^r.f;. 
:'•■ OBr.'d*L»aã*rr*.torBOD,aa*Qtar*Ba.-"". ■■■'■'■''-■'M'^^ri-h 

—Ahl alo-peoaa mal* em Btaha llkal dlssii'^'^-^.r] 

m 

Iv;:^^ 

oomau t.VBamo.. r.-- 
B abafos nm aaspin.'' 
7TPoU.bam,'»r.Harqa*s,:-é.'d***». f»fS».|BB*É'- 

dava aarvir. ...   ....:-. ■,.^-..',.-i--. ..\ v. ■:-.-^.."   ■"-'' 
E de aubitOt'taadaad* d* toi* t: 
-rAgora, ar: Harqafi,;ráflaM8 da'aM'-O'tMOUe^ "-i 
ini. Da*«i}a qoa aa^ka aaiprasta aflaaatia da tHiU)«^ 
aail fraaeos.l.i ■■[.■ ■ ',;.;■: ■..;-::;-i<.iV!-.c '',.'■-.■ -ív^ii-il^RM 

—Mio . lha pargBBlo «aa aaaata'BMBlaa aa'aaaa 
vidaa, proaagnio D Conde d* Lasaarre, qnaa 

TB a Salõala a [«vavelaBat* aantra*; i*aa mio i 

"viwri'aifPãBífií;f»i*',ã«aa*i 'p*p*âa,'eaow 
if U* «tMiuM^B* viaalainaac aa bataa **- 

m^§i!Ü#^Mwfa,:.a. «affiMs. 

OtifUa; aatrífaajaMIf*.'*,.**^* 

■arriMsV.dBlBBria.BBa 
[iMakáücvalar: 

V'03ev*i'»iíM*a**»«.««*»a^>':f iíÍ5;-,'--^í'- ■■ 

!ÇH^-v*- 
* ' i^íSí=''rt^ ■'j'J-'-ili:' MsM 

da miai» Mata. SalomI* é a*a amita, a*«h*ea-a; 
*B áll*.* asadoapBf» Bitoi^ * qaa'aira t*« » e«rt*- 
xa.d* qa*fo*ão tratar eaa * ••ahar;. aua M «íMBÍ- 
aho an qoa'vai, M «aatiaBair ?■»'aaaaa» «Ida,'AB>~ 
E.á~ fttalmaat*^''* talv*i'*m'ear^prasa;á'ra[aai 

Ho, .qa* ilha ^raatará f A varsaaka'da hatariU* 
il ompHgãiU,* aaawattlali ^'aBáiiàa t •:<*«-' 
MM*a>*a«aa-4ab8iB'naa<kamfUaoBM)lo.t*la 

•••I» ir: oa ;ÍBB4taB-*r *B '•Mtaj«a;*B*'*aaa^áàl^** 
a^tga*,qa*í4aBã<aá'VlraM^ ' 
■«•II*; piBhra " ' 
BaTiapB' 'haiytj' 
«aa* «• V*r**laa, •■trr*r»^tl*'iaffai; >l 
t*:I'Q«*mV*.Tia>a4Ma'*'vC IL'V-;-'^"' ■-:■.-.'•;■".    ;■: ^j- 
.k-ê-O »*afc«r' «s—ga»fca.:!iH«aa ■*ariaa»'ebÉüv«» 
aaa^;auãda^^^''-.'j ■ ..'.'!-í-.   #: .-*.,.;;.'. ^\.-.,-.J.'. 

'«^«Mvaairlka;'ar:. Wai^BM ri:* MBjM«Biá; 

'^1ttB.B«Bl íz!i^mjií^^rmm:-íú 

1J1-: 

aqni. 
Uáai 

--Sina ssahar. 
—Taaha aaa prátiaata-,» fasar-lba.' 
—Qnal.il..-./.  ..-.ij-.Ti. i-,-..,....;r. 
^PoBan» rieaa jola*, s****!» áa NaM^Sdaaia^-i^i 

4aa.M,vÍo .a d*lidaamta>«BBUa»«:.i{attf^mi^íÍvl, 
.d*od*iIa*qoaaa«aataaé*»lpoiaí;-."i-.'f'.-'':>'.";".,'-H-.rííí''a 

. -:P*rt»aoaca*'âBiia*»aiE7rMÍ;..^;-."i.,'..r.j.';i.-.:-|;4J.j 

^^m 
^;^iii 

-^B •■taa^dalU araltams* l^àaaaa 'fa V«*Wt'<>H^ 
..j; •*> i-^.. »-■'—- —— j-j.. »■—^—ii'iinii'i '^ii."'"' 
M*raldaa'.'.4*.frBada valor;" tka^metim^^ii^Si'Sl^:^ 
real. Cai d»d*.i.ltBrqBM»«iJMa „ ,^_^ 

.   .hoaòrvaia.raaaslMÍMat7£Zí^JSSS^-'<tf^ 
raa p;*«tadaB^'á'.raiaha) ytfailbnMa.fUtote'.'JA!?.;'';^ 
Vsrvaiao.-     : t -' --■       '/-.,.'..'  ..-?'--. '^ ...-sF'-''■''■ ^^-íL 

aaá'alr.t«B.'.40B im^SmTm-^m-^SmJSmm^^ 

im: B*«»4*. Wf»fa«;'WiHV- —^^SS^SS^^Ste 

^^HsfarS^jSjwSa^ 



^mmmmmmm 
ipcmm]TmM,AiíOr-^U 

K*noviivciAL 

PUMÍpKNÒIji: DO 8R.   BÃ.kXÓ   OD PlifHAL' 
jlrS''-L ■■-.,'■;■ ■ .  ;        : /    ■    ,  .■-■■. .■  ,>.■       , - 

A'ii'll'hb'rMpraH'&tai a» iri.-barffodo Pinhal. 
T1D'> Nãrbsrto, Silvaít;» dk Mott*. Villádlo, PaÜ- 

. '^jQtmttga,: Aãgnsto Quairui,. Áiáiiga Lobato, 
l;bnBshM,It(>ilrí2uai;P.-MMhado, Pícdnds, Laoa«l, 
^*X,: PU*;Campai Sslln,JD>iOBc:>r,JiB;u«TÍba, 
,.BdiBt*.dk'Mò^M«i Bqarranl* M.Pndo Juaior. 
jAbi^i^'tjwab-i ■ ■ ■■- 
^:,QKipki«Bft[it  dspoU  01 iri.   Tbupbilo   Biagi, 
MaKk Há>«ira^ P. VÍMDU; It*(Ml Corrêa, Baraõbo 

.J'^Qpm': JnDÍér.";' 
1^0 Ür./lBf iM'da Scibi» MBDOBíO» qa* nla oamp»- 
^MI'|WÍ^nOtÍTO'JBltÍflwdfl.   . 
^B';áppit|^ada »' boU da aatuadsott*' 

^t|Dã',is«nimrs mqsigipal da lUpatibiagm, p«iIÍ!ido a- 
''mflii^d* fragnvBU do Gipirito Santo da Uoa Vii- 

VA'MtlwgafiK da VUU: á aoniniiaao ds wtatia- 

r^^lltk.bánar» miniolpil da Qumrehy, pedindo quotas 
'||Íri)'üdI(lpB{la da ua pradio pira eiaola pubtioa, 

'inkMtniduaipanta* : i ooinmi«»io da faieada. 
Da tnãama oa'iaara, padlado a craaçlo da trai ca- 

...iliiiíada.súiBO ptimari'): á eommiaalo ds inatriis- 
/(iaipBbUoa. 
"f "Do aaeratario do govarno, rsnatlanda dados aata^ 
tbtifiM á reipilto 3» papaEaflo da Ca^apava ; ea- 

fijílaBdo inrarmaçOai 1 raajiaita da astrada Bragaati- 
^iwiüqnam fax araquiaislo. 
;?S'DB eamars da ftapetiniaga, padindo para as ca- 
íé^n» do bairro do Paqaall a aatbesocia da cadsí- 
;.'lH da eidada: i oommisBao da iaitrac;So publica. 
'/{.'RMnarinaalò da directoria do gabinata da lei- 
■tori'SoroaabaDD, padindo, por conceaito grataita, 

r:ít«r«Ba'p«ftanaaitta i prariocia :   i aomoiiiilo da 
S;''lflitl;a.' ;        . 
'-   ' Sla Jalgado* ebjaala da dalibar»;Io oa aagoinlat 

da Santa Cruz de Rio 

^3n^:i^:jM'y ^■:\' ]\/^ 'l'^ :"• ^r-V ';' " {/.■: ,:-'-^-''-'^'g ■'''''P;H.'''''''o ■•■■■'^"::.', '■S'';^".'. '■;-■:.'":;;--';',:;■"'/■: v'  ^  ' .::..y'---T'f^''^'.['-' '■ 

''■ '■■ .'í^íS^iíjPÍ 

'iAfsraJaotaa 
\hH poilaraa da eantca 

■Pardo. 
,T' Blavatdo oa Tauimantoi doa empregadas da maa- 
M esmara. 

!,- Elevando i eatbegoria da cidadã a vilU do Eapi- 
Htb S^ato doPinhal, aob proposta das rogpsctiias 

•r-:\ Maarai a oom parecer da aommíwAo oompetonte. 
,y\'    V imprimir. 
B.'^; Igualmenla aio jolgadoi objecto da deliberagSo e 
^^c*lo i'imprimir os projeates ragalacdo a adminis- 
^^.^traflo da aipella do Secbor Bom Jesus da Pirapori 
^^(auigaàdo peloa an. Rafael Corrêa a Crnz}; e ela.. 
^'í.WBda i aomaroa o termo de Canba (aiaignado pele 
ipilr. Rodrigo Ubato). 
p" O ar. C*MPOi 3AH.»a (pela ordem) di» que ha maii 
^> da 9 meta* tsn am um jornal da província uma ra- 
í;'- elanuc^fandadaaoatra a pratica abaaira e vexa- 
't',- itoria'aiUbalacida pala cotlactor ds Mogj<mirim, s 
Í;V;' raapaitoda averbaèls da escravos. Fai-ae na col- 
i'.i;-. taatoria exigSDEÍa de certidlo de óbito do respectivo 
r;: ptrocho, atem dos docnmautot que a lei exige. Esta 
*í'i ulgeSAÚ alo é Isgat. Impdrta um vezinis is par- 
<''   IWhporqitB tal oartldIo,ntDé um documento gracto- 

wmaBta ooacedido, costa dinheiro ;  da  modo qua o 
VVÜtaqnaiBaCdrrnada lei, de ire ser gratuito, torna-sa 

•aaroao Nto sabe qua pravideaoia macecana recla- 
■açlo íaita aa imprensai aaba apenas qoe o feiame 
WBtinúa'* jMr isso manda am requerimento £ maia 

;^. par» obl«r laformas^as & respeito. 
f;!.-. 'v8' approfado o raqoarimanto. 
i'';'-;!>'-y.p ar. M. PKáDO JuNion ; declara  que, tendo sida 
'j.   MViadM ò  anno pausado ao  governo  d*  piiovinois 

alnna-proJBOto* a posturas, e, nlo sendo estas 
I- bnbliaadaa e aqnetla* aanocionidoi, entra as qnsas 
'■■'h flgars poaturaa da oamara ds S. Joio da Bsa-vista, 

1 '' padaqaa a maia providencie na fúrma do regimento. 
:-l." O ar. PftiaiDBVTB daolara qoa o pedida serf toma- 
f.. dá «n aoaaiderayio. 
ii^'.. O ar. AlBAtoaiI pada adiitribuiclo do orgamanto 
i-C pavinaiat.yigfáte, qns lhe consta eatir imprasao 
r>   «M avnlio.' 
í ORDEM DO DIA 

[ -■ Vataglo da requerimento do tr. Rangel^ Pestana 
^.    aalHa o projeolo que snpprima  o  1° tabeLlionato da 

Canpiaaa. 
O sr. R. PasTAHA (,pela ordem) observa qna eitsfl- 

Üaconheeidas opioiBo da bancada liberal a respeita 
''     dit prc^eotoi antanda qoe, para faoilitar a expanalo 
■'[   4M •antiraantoa das qne o apoiam,  deve  retirar o 

"' Mqtarímanta qna apratanton em nome da oppoaielo 
':■■ .~T«pablioaàa. 

.bar. Atoülio QUíIBOí (pala ordem) raferindo-se 
?v la palavraa do orador qne D precedeu, entendequeo 
;.; floquatave a banoada libarei, apresentando asse 

. prqjaclo, aati preenchido, e, nesta caso, reqner qoe 
■■'-■ « inaano projecto seja retirado da ardem doa traba- 

t. ■ IhM. -■; ■" 
.' A maBifealsgla ananimada caaa [oi contra o pro- 

:A MdimaBto da governo, a isto baata . como satiifaf Io 
■,.'. i provlneia. 
t;',.' , Osr.SiLTBiB*. DA MoTii (ps/fl ardem) sento pro- 
S',::- faads pisar por alo acompanhar os antoraa do pro- 
' K 'jacto. 

Nla An iUnatrar o debata, mas justificar o   seu 
«ata, tratando' informaeOea que altera em aau< 

''    famdaaiMtoa a qnaitla que tem oceapado  a atten- 
ÇM ^ BSSB, 

CoBiidara a tribnna da Aasemblía como a tribuna 
V-   da vardade, • qoasaqnsr eonaidaraf^as politicas nlo 

4Haa'anipaBar-lhe o brilbo 
I ;V«tB eoBtra  o projecto por  nlo  ter   otilídade e 
Mn«[dani improcadaatas todas   as queixas levanta^ 
das eontira' o Gaverno Geral pelo nlo provimento no 

V   «Meia d» jnstiea da Campinaa do eaBdidata,cnjo>a- 
.    na t4B ndó per lazas referido. 

- '.   S* tratpaaam'da nma maaifestaelo dadaseonten- 
!.'   taBiantóa* Õaverao Qeral  aam   daacrimina{lo  de 
; , íaetaSiiSbrBBg^do sat«s da  adminiitraflo  publica 

; di^M da eaatarst votaria a favor, mas o projeoto, 
'.  ' Bio 'aa legitimando pelo lado da utilidade,  6, peU 
-'-'. IBABCIO da aãna ao toros,  nma grava injostiça ao 
^ .jpadar aaaeativopelaaraiOaa qoe passa a expSr. 
' '     BBtra23 eandidatesqne sa oppaisram ao cartório 
';'da.CsnípiBsanla flgora o dr. Manoel José da Sil- 

>.', 'OM, st aatBBlofoi eoncorrenta, nos tarmot da 
Í'^:'lal,Bl«aa poda julgar aratarido. 
^Vi-V-'Os BMBM doa candidatos foram publicadai, e ao 
M:n^»e\i^« «ditai nla ftgarea o dr. Silva. 
»Á^'i<'CsBsfa>a, parém,dis o orador, que existiam 24 op- 
WXwéútVi*»,'* o brava militar qna foi nomeado pracn- 
^■'tià ablfri psr intarmediode pessoa amiga do ara- 
^4wi.wu'esr(idlaqna Iba aervisas da docune>tD 
^«4n MStrar a várdada dos faeloa. 
^'r-:0 •rsdòr proenroB vir nasaerataria do goTarno 

-mBat» d« «fllglo de ramassa dos raqaarimentosí en- 
:'«ÜBtfH 23 MH«B «eariptM em linhas regalaras a 
■ÍM -visiií algan, «aa em aatralinha estava o 

^^JHMdodrlUaaMlJaaidaSilTa, alavando-aa a 2t 

m^rApMia MTttdla i aaerslaria do fo vara o, a, cana 
&1^M* baatMositaVa da abiar a adiul qna (Ôra pnblies* 

íét • K qM J< a* nfsHs. 
i^diatáal asa «itta pablieava M aatea òSelaaa ara 
idTrtÒm» LOèrat.    ' 

. ftWBfw waaaltar a eollaeflo, • lambra-a* qne 
^■if iittraadi» da as« eollega o. ar. dr.  Baraebe, 
^Tjll iiisisnlr pnbliéa-fdraia do aditai paaaada pa- 

1^: 

fcéMrivIa  . 
víBm iãtmmwmía fai aaviada pan «tM» • apra- 
jÜaMií Á akãfa da podar, asaentivo. Assim aaela- 
MíUM Mbetaa; «orador pAdaaflraiar, jaetiflcaado 
'•':áÉp-««t« MÉall'* M praJMte, «aa o aots da ■«• 
Ww àMovM* «wiabrapada daiajnsta, a soma 

~ Oa boBrada'BaJor Bodrigoa*. Blsaa pdda 
r pntarida^O dastor Haaoel Joaé da Silva 

. Ml» M «aalMirOBta a« earierio, aaa taraea 
Miban taMrfrariMTlaaMBto aam—da pala 

i apanaè • o tnitr taotafiiM, nas é wda- 
• ala taillBaMaHsl<« ■■»^^T«.qM tiaka da 

jimmé-mwtkm, áasMattlasiMaalea. OBO- 
|ÍH»««pjrtárit«BCMFÍiü«taa> MHM pra^ 

iMMtM«uw«aHaa8 MU «M TalaaiaAM 

f;.«#4è;-. 

. v- ■./<J•=■ ■tB •'■«■ *óta 
BthljaMMlt MtUhBkaaaiíéal** 
•fSwMlMv* • «^:lftrtíBlM 

ipatiiii !>• 
llãí>'-;-7"-'';-' -;-■/"' '  ^ ■'? 

-  ajáaai partllafairi' 
.  ilMW-Fi^alatl»* 
»í4a'='pt^«itr 

  -Uif 

governo geral a provincial, mas procurari occasiSa 
opportana para.maDifsstar-aa:' nlo .sa.pravaleoarf 
de maios irregulares. 
_ O sr. JAOCARIBI (píla;ordtm) entende qne o.pro- 
jsato aiS pdda áarretirsiio pôr delibaraglõ da essa a' 
pareoa-laa prãCerivel qus'a discusalo õoOti&uè, para 
o que prátende^oSérecsr nm substitutiva' 

Osr. P.' DB CAMAEQO BDStenta opinidés jtemitti- 
das inaisliadopela retirada do ptojesto. 

O sr. ABBANqUBa (pslá ordem) aBo pretendia to- 
mar parte D D, dá bate, mas pelo curso-dos aaontaoi- 
mentoa/ d obrigado a vir í tribuna. 

As questões partidariaa sd podem ser agitadas, 
com aaraotar qna querem dar ao projeoto, no aeio 
doa partidos políticos; as suas questões domesticai 
nlo podem ser revestidas ds uiaafdrma qus ti con- 
vém aos assumptos, de recoobacida utilidade pu- 
blica. A quês tio deve 1 ar encarada sob este ponto 
do vista, mas, CO mo desabafa partÍdario,o projecto nlo 
pude ser aceita. 

Bali na attribaifSo da Assembles criar e sup- 
primir cartórios, mas o seu ueo depende ds certas 
regras qua nlopiidem aar impuaemanls violadas. 
E' precisa antes de tudo consultar a principal ra- 
zia das leis   a sua uiüidade. 

O projecto, ainda que seja um srista cantrs o go- 
verno, nlo pdda ser aceito pala opposiglo. 

A bancada conservadora, oomo a rapublicauA nlo 
pBdo Bcsilal-o   como arma de combate, aobreludo 
Suando, além do vicio qua encerra, as oxiilicscdas 

o nobre '£' aeoretario ravelam circumstanciaa que 
ai taram os termos da qaestao, e, nesta bypolhese.em 
VBZ da censura que quereiD invocar ao governo por 
nlo ter nomeado pessoa da provincia, devem_ exa- 
minar cs Bulorea do projecto se o provimento vitali- 
cio do cartório da Campinas representa ou nlo um 
acto de juatiga. 

Si, como foi informada a casa, nCo conoorren o 
protegido dos uobrsa deputados, deaspparecau a 
única razSo justificativa do aeu desagrado. 

Consultariam as. eis., pergunta o orador, a opi- 
nila dos representantes do seu partido no Parla- 
mento) 

Se eonmltaram, a poaif So deslei seus smiges nlo 
pdde sar sinao ds francos uppcaiciDnistaa, se apce- 
aentaram o projecto sem e-'Sa audieacia, i prova de 
qua reina a maior discórdia no seio do partido libe- 
ral, revelando-ae por um acto de hoatiiidade ao 
gabinete, que, na phrase dosr.SiLveira Martins,lahio 
dos quartos baixoa do pago ds S. Uhriatovio. 

E' approvada o requarímonto. 
Entra sm primeira diaousslo o projecto n. iã. 
O sr. C. NoRBEBTo, autor do projecto, apreaenta 

uma emenda reduzindo a quota pedida í>ara obras 
na cadêa da Amparo, pelo facto áa ji figurar uma 
quantia com essa destino, no orçamento vigente. 

O sr. pKuuEhTE DE MoBAis obssrvs que sd na se- 
gunda diacusalo é qua se podem apresentar oman- 
das. 

Fica a emenda aobra a msaa para ear tomada em 
conaiderafio. 

E' approvado o projecto. 
Segunda discusala do projecto 213 
O sr. a. PISA S cheio ds receio que impugna a 

passagem do projacto, poia, foi apreientado por um 
advogada abaliaado, versado na aclencia do Direito 
e na ieglsisrfto do pali. o nobra deputado pelo 7° 
districto, residente em Mogy-mirim, mas entende 
qne B. exo. foi precedido por um novo Colombo nes- 
sa descoberta. 

A lei n. aa do 20 de Marga de ÍSI)3 criou OH offl- 
cios de partidor e contador em todos os termos da 
provinoia, logo o projecto que s» discuta nlo tem 
utilidade. 

Sa aio fdr contestado por s. exc, parece-lha que 
o projecto devo sor retirado pelo aeu autor. 

O sr. JOSé DSCAD dá niplicacScs e justifica o pro- 
jacto, mostrando que a lei referida pelo orador, qus o 
precedeu, traia ds laes oScíos ds jutitica, nos larmoa 
que existiam craadoa naquelLa data ao passo que o 
projecto astabalece uma medida geral. 

c' approvado o projecto. 
SIo approvadaa,em terceira dÍ9i:uasiD,pottBras da 

oamara da Itapecerica. 
Entra em sagunda dlacuaslo posturas de Mogy 

dai CruHs. 
Os srs. PRUBBNtK nü MoRAxa B laai OSGAH offe- 

recem, como emendai, postaras ds Plricianba e Mogy- 
mirlm. 

Sio approvadas e passam t 3> diseussio. 
1* discusalo do projecto 158. 
O sr. PiKDAPB pretends mostrar a conveniência 

do projecto que eleva í fraguezia a expelia do Bom 
Jesus do Ribeirlo Prato. 

Pato Dumero de habitantes e pala dietanaiii em que 
ea acha da aéda da freguesia aotual, a eleyatSo da 
que trata o projecto, representa uma aspiraçlo 
muito legitima. . 

Compiiriilhanda doa mesmos sentimantos, justi- 
fica a medida, a requer, a despeito da opinilo j& 
emittida na casa, que seja ouvido o Diocesano, sem 
prejuiio doe debates a dos tramites regimentaes. 

O sr. M. PRAUO JUNIOR é forçado, mais ama_ vei, a 
reivindicar as attribuigSes da assembles provincial. 
A assembléa legisla a respoiCo sem audiência do 
Ordinário. 

Para que se dò^com promptidlo a instituição ca- 
bonica, nlo é necessário, como peosa o autor de re- 
querimento, a audiência do Prelado. 

A prarogativa da assembléa oSo soffra limitacdes 
desta ordem. O orador ji tov» ensejo de manifoa- 
tar-ae a raapaito, mas vé, pelos apartas que lhe die, 
qna querem cclloaar a quastlo am terreno impró- 
prio. 

licitado peloaiatõraisádoa, posteriorwanta sarla'-.' 
çlo^-ioivil.- 
: Paz ainda algumas ooasldaragSeixBUStantando.as; 
opiniões.qua tem emitfído a Julga.qne, assim pen- 
sando, nto falta a dslTárangia devida ao prelado, aam 
efTsnde 01 direitos da'igr^a a.que partanóa.- 

B'^eocerradifã'd i sensato. 
O sr. AaRÀMOBxa rãquervotaglo nominal; 
Votam a favor do'. reqai)rimento o* srsl Valladló, 

Abrinohêí, P Vicente, T. Br.iga, Rodrigues, Plà^ 
dads. Leonel, Crus,' José Oscar, R. Corrêa, Jaguaríbs. 
a Bourroul. , •'>. 

Contra: 
OJ ara,, A. Quairói, Baraoho, R. Lobato, C. Junior, 

K. Pestana, P. Maebsda, S da Motta, I'iza, C. Mcr- 
bertoi Pinhal, Pradeata ds Moraes e M- Prado Ja- 
nior.- 

Havendo empate, fica adiada a votaglo. 
2^ discuBsio do projecto 188 (auxilio para o hospi- 

tal de morphetioosem BragaOfa). 
E' encerrada aemdebate. 
Procede-se a ahamads,e,n3o havendo numero, fios 

a votaglo adiada e levanta-se a aeesKo. 
ORDBM DO DIA 24 

O re^to da anterior e mais: 
1> discuaalo das rsiSes de nlo aanoçlo aobra pri- 

vilegia i oompanbialtuana; dcaprojeotas, 203 ele- 
vando í cidade a villa de Sogcorro; n. 25, creando 
a comarca de Ca;apava; poaturaads S. José doa 
Campoa; regolamanto da caaa de mercado de 
Itspetininga; projecto n. 160 .lohra empra&limo t 
câmara nuaicipal dá Campinas. 

3' discuBsIo do projecto n. 15 sobra a cadàa do 
Ampara, a 109 elevando a gratifica;!o doa emprega- 
dos da câmara da Apiaby. 

3* diecussilD do projacio n. WS sobra a companhia 
Bragantinaa aeu snbatltutivo. 

O thesouro proTinaisl reccbou ordem para 
maadar pagar pela coUeotoria do Otiaratia- 
guelá À oomniíssaa encarregada doB traba- 
lhos da Bslradà'.:ãtia daqucUa aidade vae a 
Saat'Atina doa Pilffãé, a quaotla do 1:OOOS 
prOTentBQta das obras realisadaa na megma 
estrada, 

Foram nomeadôg o engenheiro Eugênio da 
Silva e o agriraengor I'tidro Jorge Fuireira 
para corn o empregada nomeado pelo Inipeo- 
tur da thosouraria de faxeiida fazerem parto 
dacommissão que tem dj proatider aos tra- 
balhas retalivosá disunmÍQa(;ão dos lotes di- 
terras existentes no próprio nacional do nome 
oadoCtiaoara daGlona, DO muntoipio desU 
oapital, 

O governo da proviocia expedio ordem ao 
Cbosouro provincial para p:igara Josá Maria 
da Silveira a quantia de â:4i3(l|ii6â, tercetra 
e ultima prestuçSÒ prorenientâ das despszas 
feitas com ii obras da ealrada da Loreiia a 
silveiras. 

A ihesouraria da província està authoriíia' 
da, pelapresiJencía, para pagar a Alberto 
Caldas, como empreiteiro das obras da estra- 
da de Lorena a Itejubá, a quantia de ra. 
1:733^61)0, proreDÍonIu da eegunJa prostaçSu 
a que tem direito na conrurraidade do seu con- 
trato. 

Reprodns os argumentos qua ji tava oceasilo de 
adduzir e oonolue declarando, firmada sm deoiaSas 
do governo, qua easa audiência ao Pistado pdde ter 
lugar, por parts do preaidente da provinoia, antes 
da aaneglo da lei, mas i assembléa BSO pdda aer 
isao embarago no exeroicio da uma attribuiçlo ax- 
oi uai vãmente sna. 

O sr. CovBOo RoíBiODBS, tomando parla no deba- 
ta pede licenga para referir-so a om facto dado na 
■na aaeanoia a por occaailo de diacatir-sa um pro- 
jecto que diiia respeito ao professor da Piedade. 

Tendo o sr. deputado Ferreira Braga usado de ex- 
pressdas, que o orador julga offensivaa, tam necessl- 
dada da reatabelecer a verdade dos fastos. Nlo pre- 
tendeu gratificar serviços aleitorass; é falsidade. 

O orador, cedendo a uma observaçlo do sr. prasi- 
dsnte, einge-a« ao ponto em discuaalo e trata de 
mostrar eom as leia da igreja qne a audiência do 
prelado, na orsagto de fragneiias, é indispensável 
pelos direitos que tem a autoridade ecclesiaslica o 
Sela necassidada de nanter-sa a harmonia dos pe- 

ares. 
O sr. P. ViaaxTB vem dar a rasSode sen voto. Pelo 

Acto Addieional a attrlbuigloda Assemblí» nlo sof- 
fr« limites com a audiência ao prelado qnando sa 
trata dacrsaglòda tregasziai. 

Panaar o contraria importa a revoga (lo da nma 
lei oonstitneional, on tornar o Diooassno, o qae é 
Bbsardo, parta do poder legislativo. 

O praaidsnta da provincia tam e direito da nlo 
flBOOoionarlaii, mas estas podam passar paios doas 
tarfoa ) a prarogativa da Awtmblés fica mantidi, 
nasi no ssso vartanta, a aadianola, oon earaotar de 
abrigatoriadada, enfraqasMTlB a BÓglo do legislador 
•a alo a aanollaasa. 

B' visto %n% peto Aoto Addieiensl, nlo ha limita- 
çloaopõdar da AsBamblJa,a limita,'provim da BB' 
tnrasadarastitniçlo. A erasgta da. fregotsia i om 
acto aiBte i coneoiram os doas podara*, nn na 
paru civil, onln no provimanto eanonleo. 

DiabI a hanaoni» que sa deva manter, a i iapras- 
oaBdivat a aodiancia do* blipoa, porque a parocbia 
Bio prodns aAito* õivia aaala dapoi* da eanenica- 
maata provida. ' - 

A falta de andlsneia poda dar lagar a laia aam 
aflUtoa prslieaa, a assa audiência dsva ter Ingar 
•nqnsnto aa diacnta oprojactn, porqsa ha tampa 
da obter infomíBtfiaB, ao paaaa qna o praaidaata da 
praviBcla, oom prato fatal porá dar an megtr aaac* 
(lõ, BBS* aampropodari eoBsegnil-aa, nem 4 lieito 
qna pròenra coagir a prsladOi aobratndo qnanda ■• 
trata d* esabsear a popnls^ • OBtro* dladoa Wta- 
tislieoBdonrBgaBs InarinqBBa. 

O sr. R. LõBaTO Bio <t«Bta.oobjactado roqaar 
rimsBto qso o trás átriboBa, como a saewsldBda 
da tratar do aasamptasa qaõ aa nfarío • ar; easapi 
Redrigaas. 

Dafeada • saa Mllaga aasaatai e sr. Parrairo Bra- 
gs, • dis q«o olla, ondõr, loB paio ar. eoaa(o Ro- 
2rirMS o coandaraçlo qw Ika bpSa ■ eoUafBiaaa 
4a dspBlado previofial, o.o raapait* qao à davide a 
B. n«. eoidia ssiáístro da raligiio qsa • oradar pro- 
fBBSB. Bati eoa BsidáH do ar. Padro VioBStumato 
• «!••(■• da'ftwMdast • MB- par-iaaojalfo-aa 
AbstãiõasoidfasqooJáasittio.-í; . ■---■:. ,: 
-Aa dBtidaãqM «BiatasB B.rteprito Bases^.4» fiil' 
lá' 4q Ji '• •**" Us • Bvioea aa* rsMtaá B B*^ 
forte* «HadslBBdo Ao set* BádidaBal, no 4«o ás 
BM5fffÍir.|--T'-^ £BCflldsda do. I^iafaiM 
«tira «Tiiio-MBlo^BttoB.-j'qBO. par^BBa'BlBWBi 

^SSliSéMàiftáém Ms •sktoBtai^>-:'B^ÍIiédà 

m\ 
yaUribUflã: 

'«"•i^ 

Foram oleiloa presidente e viae-presidente 
da câmara  municipal da filia de Una os ars 
Beaediolo  Rolim de Freitas e JoSo Antonio 
da Cruz, ambos con serradores. 

Oommunicou-se ao juiz de orpbfios da Li- 
meira, a fim de que leve ao conhecimento dos 
íntaressados, que, em dala de 16 de Novem- 
bro do anão passado, falieceii, na ilha da 
Madeira, DO hotel Skeffleld, o brazileiro 
Francisco Flaminio de Üamargo, natural da- 
quella cidadã, tendo ãido O seu espolio, cona- 
lante de objectos de usa particular, aiTeca- 
dado pelo respectivo consul. 

•eus oarrosda linha do Bcat.:^Aã"dirootòr de obras 
puhlioaa par» informar. ■'■" ',',:-• 
. -rBe   UaldlBo Joaquim   ds: .CarvalhO,>prasa do 
oorpo.polloiali padindo baixa.'^Informa';0,^ ar, corb- 
,B*I bom'mandattte'do oorpo. ',;'•-•- ' ' ..' 
,.., —Da José AleisBdre'doS;Anjos, eii-prsfa do cor- 
po policial, padtndo.csrtidlo.—Com'oi'raqaar, 
'.^^OeJoSo Pr<dõriáD''RDs'sBl, pedindo cortidio,— 

Idem.-"".       .   ■.;-■■.. .■■-,;. ■-^'■'i-  •■■(- 
'"■ —De Maria Magdaléna, pedindo para Bar desliga- 

do do instituto de eduaandas ar ti noes, o HU filho 
Joio.—Idem. . ' -       . 

^De Triatio Augnsta Carneiro dos Santos; pe- 
dindo relevagSo da multa qna lho foi imposta pela 
mesa da rendas de Iguapa.--Re levado- da mõlta.. 

~Ds Manoel Lopes de Oliveira, ^procurador. da 
eommisfSo encarregada da:; obras ds cadeia da villa 
do Rio-Novo, pedindo entrega da quantia.da. S:OOD(, 
votada oa tabeliã n. Z do orgamanto.—Ao thesouro 
provi no ÍBI. para fasBrentresa da quantia pedida, nos 
termos de nua informaolo de IS do corrente, sob n. 
452. 

—De loai Leite de Arruda, oontractanta das obras 
da estrada de Porto-feliz a Itú, pedindo pagamento 
da ultima prastaglo.—Ao Ibesouro provincial para 
pagar, nos termos da sua informarão de 17 do cor- 
rente, sob n. 44B. 

—De Ernesto Fernandas de Camargo, oontraotan- 
te daa obras da estrada de Boetuva a Tleté, pedindo 
pagamento da ultima prestagSo. -Ao thesouro pro- 
vincial para pagar, nos larmoa da sua informaglo 
ds 17 do corrente, sob n  449, 

Gompaabl» Lyrlcn  Itollana 
A' griva do publico que, sem motivo bastaste ex- 

plicável, deixou de concorrer, eontra a expectativa 
geral, aos espsatsoulos da Companhia Lyfioa Ita- 
liana que tem trabalhido,'altimamenle, no Thes- 
Iro S. Jocé, sueeedan nma outra grave : a do* pró- 
prios artistas da CampaKbla, qaa raoa*arain-se a 
eantar, dorante a ultima quinzena, I qua se haviam 
obrigada para com o emprciarioi i mBno* qna a 
commiasla garantldora da empieia nlo Ihea afiian- 
gaiae o pagamento da referida qtiinzsna. 

Como ara natural, a digna oommisslo, qne nlo 
pequenos sacrificios tem feito, relativamente i ga- 
rantia a qus obrigon-se psra com o amprszario, Bio 
podia acoeder a esta extemporânea exigência dos 
artistas da companhia. 

A commiseSo tratara com o emprezario e nada 
tinha a faier com os artistas. Em consequência, 
desde que o empresaria nto tem bastante forga para 
constraoger os artistas a cumprirem o contrato com 
elle celebrado, segue-es que foi, hontsm, a altima 
recita da temporada lírica da companhia Farri. 

Eate aceontecimento, para o aacBSso numero de 
verdadeiros dilettanti qoa conta a oapttal da pro- 
vincia, é tanto mais lamentável, qnando aslava- 
mos em vésperas da ouvir, pela oompanhia, o Sal- 
vaior Rosa de Carlos Oomes. 

E' provável, mesmo, que a benevolenoia dos fre- 
quentadores do S. José para com arliatas nffo tives- 
se melhor explicagSo do que a eaparanga ds ouvir a 
bella opera  do  giande  maestro   nosso compiovin- 

CÂMARA  MUNICIPAL 

A presidência exigio do juiz de orphSos de 
Dous Córregos que, com brevidade, dé cum- 
primento ao qoe foi determinado em effldo 
de 18 de Agosto do anno proximo passado, 
relativamente ao facto de ter excedido a quo 
ta do fundo de eiiiaaoipaçSOi distribuída 
áquulle munioipLo uaiinportanciade8SJ!l308, 
e concedido carta de liberdade aos escravos 
de nome Custodia e JoSo, aquella arbitrada 
em 80 $, e este era 1:4(X))JC0. 

Alice Rebottsiro 

CoBSta-nos que estagantiliasima cantora, a os- 
frella da companhia Feiri,.o qua tanto*, tio expoit- 
taneoa e calorosos appiansòs reeebso do publico os 
apoaha lyrica qne acaba da findar-se, pretende, an- 
tes da partir desta capital, dar um concerto, no ss- 
iSo do tbeatro S. José, em que cantari diversos 
trechos ds^peras bm que fai maia apreciada, alím 
da também fazer-nos ouvir outros das operas de 
Carlos Oomes. 

Esta artista, que raana todas as qualidades que 
delia formam mais do que nma eaperanga, BIó ap- 
pellari, em vSo, para a generosidade do publico, 
Bobrelodo quando trats do angariar msioe da eom* 
pletar os seos estudos.. 

Pelem-nos a publicáolo do seguinte : 
a Domingo,Sí{ do corrcnio, realiSBr-so-bB a 

grande funcçso muaioal, em beneficio de V. 
tiuilberme d'AievodOi onjo programma aar& 
em tempo publicado, 

c O baneficUdo pede t proteosflo do publico 
pauliitk. > 

RmiuertinentcM aleapaobvdo* 
tMlm prasldeaela i 

Da comnitaioaBeBriiMgsda. dai- obnts da Datrii 
da CafBiiava, padiado'-a- quatia ds 4H]00|,~votais 
na taballa B. Z do orfSBaãto, ' para eonelnslo dás 
mas mas obras.—Ao thssan» provi nelsl para atlan* 
dsr, em termos.' 

—Do dr. Rodrigo LobotoHanwBdos da Andrade, 
podindo etrtidlo.—Como roqnsr. 

—Do Antonio BsrnardiBo do Alsssida Nognoira, 
MBlratantá daaobrsa araparoa Bsaatrada qna d* S, 
Josi dos Campoa aagne par* Hinoa, padindo pSffs- 
maato da parta da obra qno so asba feita o MMs- 
taoda do eootràlo.^Ao diioetor gsral do-ebr*a pn- 
blieas para iaforsaar.' ^^ ' '     '' 
~ —Do HoBoriB CBrolIaa HartioB do Usll^ pnfbá^ 
BOI*  pnbliea  maeidads do ItspotiaiBfs, p^nde 
r» rseabor soas ordaasdao paU ooUaetoriB duaol- 

eidado.--Ao thoanro' proviaélBt poi* tonar na 
eoBsIdsracia qao aaroMT.   - 

—DoloaiFirBaBdoB.CsBUBbá • BBámolhar, ox- 
prórassoros pabliees, nbMottsndo ao govorao d»^ 
eamsBlaa qoo oo habilit» » roosbar— osso ordama- 
doo Btns>d«B.wA« tkoaowo prwiBoiBl Bar» im- 
formar.   .- -      ---■- . :-'•'-■    ' .^■*'^■■;-< 

—Do. Jo^ TibMcUroelamsBJo' ooBtn a JBBU 
roviaoradajaraidasdo UoM-miri^ ÕBO òsllmi- 
Boo.-Ao dr. JBÍ4-da dÍr«)w;dB eomaròá-parBia- 
forBwr.'-..--  '■■-■ -■í.-'r.-. '' ■-■■■^^-■■,-'^■. 

-DoAntoBio (icósõ IB MdoU fa aBpitBl),'p«i<lB-' 
faed^do«■p(•ets•o:-i.Aodr.iBIs do «ralo da 
oomaroB paraoltOBJsrJ'i-.- 

—Do Joaé HoBOfio da BUvoirà, «rsfo Uctpái^ 
üolBl, podiada par iasfBcrioBBde. parátàrWn 
S^ JaspairiaBiiIB.-. 
<—DoJiB< DMiaf«Ba Dúrta. • Psin 

OUroiiBi;^õx«'pw í— <»'i 
MSBÍHiM:dè'BoUoo:.'4u' 
tÊtém 9'mimU%mmiétámtà'U-mrÊÍ^ 

VPB- ■■■ JBBfcli 'OMitoih ftBiw.: IB< 

SESSÃO ORDINÁRIA DB 18 DE 
DEZEMBKO DK 1882 

Presidenoia do sr, dr, João Mendes 
Junior 

Aos 18 de Dezembro de ISS2, nesta impe- 
rial clJado  de S. Paulo, no pago da câmara 
maaioi[ial, compareceram   os srs. vereado- 
res  drs.   JoSo Uendes de--Almeida Junior, 
Frederico Abraaches,  JoSo Buenio,   Aguiar 
e Castro, Augusto Qaeirot, Monteiro de Bar- 
ros 6 coronel Sertório. 

O sr. presidente declarou aborta a sessão. 
Foi  lida  e   approvada  a ' Mta da antece- 

dente. 
Leu-se o Boguiate 

KILPEUIBKTB 
Oüoio do exm. governo da província, de 

13 do corrente, declarando para os fins oon* 
veoiedtes, em resposta ao omcio da 9 do cor- 
rente moK, que naquetla data éxpedib ordem 
ao direolor geral das obras publicas para 
mandar proceder, com a maxima brevidade, 
às obras do calgamento da rua do Braz, de 
ajcordo coro esla caroara, correndo a desps- 
za pela verba de rs. 40:000$000 que mandou 
pagar á municipalidade, pala desapropriação 
dos terrenos e prédios para oonstrncçSo.ftó 
edlSoio do thesouro proviaaial.^Inteiiâda.— 
O.'ficie-se ao governo provinoial) declarando 
que esta oamara DBO poderá dar quila^ao se- 
nso depois que t, quantia de ra. 40:000t000 
estiver escriptúrada no tliesouro k titulo de 
deposito, ou a outro equivalente. 

Do proourador da câmara, datado de hoje, 
apresentando o balancete de sua arracadaçào 
do mez de Novembro flado, demonstrando o 
saldo liquido, quo passa para o corrente mei, 
dé rs. 1:001|5U.—Ao contador. 

Da cobrador, de 18 do corrente, oom o ba- 
lancete de sua arrecadaçSo da mez de Novem- 
bro, demoQstrando o saldo entregue ao pro- 
curador de rs. 83ã{847,—Ao contador. 

RBQIIERIHENTOa 
De SooTero Enrico, acompanhado de nm 

■baixo asiignado, da moradores das ruas du 
ooniolheirn l^urtado, Gloiia e dr. Tamanda- 
ré, pedindo a abertura do uma rua qne po> 
aba om communioaglo a do Conselheiro Fur- 
tado oom 01 terrenos que o mesmo Scuvero 
renden ao Oambaoy. Oloria e oi Campos do 
Vpiranga, ofFereceado ama planta.—A edm* 
atiUo da obrat, eom arçameato da cnga- 
nbflírò. 

Do .Jo«i Moatfliro Pinheiro, pedindo provi* 
deaolaa Mbrs aa agua astapiadUi na rtiia da 
CÓBoórdU, em ooiiae4ineDoia.da.t«rem.alguns 
moradoi'ea feito .entnplmento na valia qne 
nrviá do e^bto áa meiinai.-^Ao flscal res- 
peolivo pára informar. 

Do esarivao Elias de Olivêifâ, pediódo-pá- 
Rameoto daouitu aaaauiaecntraPaliarini 
Veuri.—-PagQB-se, aa fdrma dalnfornaçlo 
do Contador, a'qnaotia dan. 68f360'. 
'^ Do dr; Paulo Bg7diò do Oliveira Osrralho, 
pedindo pagamedto de eustaa.pòrellaTenel- 
daa-camo advogadc no proeeaso erima «oatra 
Beoedieto Rodrignéa Branco^ na isportaábia 
dè' n. 8I|200, floa informaglt^ oontadòr. 
Ptgne-Mi-pórnetado.' ' '. ■'^m-. ■ 

■ Ha- Lnoiuno . Fraoiüaao PJMlra Porto, f»r 
díod«:é^pBsaaonta At guias q«e, 4 espebaás 
suaé;=^«Udoã aiseatãr ém frcàta aõ MB pro* 
dio, i rúá Alogra B. 25.—Panela pelopre* 
ÇO do floatraato da- eaiaar», depi^ de nrli- 
oada a obra paio sngeahelre.. 

' Do Antoa'io Fiioao da RoeKa. BapiIaU Ov- 
tiz dã Róeba oADlòaio OaráUo dM Saàloí,' 
reelaMaadò; Goàlráai dataá foo IIHM fiinin 
eoBoedidaa.' ao • lUnoi da Haia 'tafu,.visto 
Blo;.torm\d'nHÉteo:;ib'aârãfe':iMrfvqíòít- 
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quflie mande boíloõàr-giiias na.frBate da 
auB propriedade,'á rua Siite de Abril, canto 
da do Ypiranga, aflmdopoder'fazer o'Oal- 
Camentó da testada.—Deferido.' 
'. ^Dè Liiii'Auguato'. Pinto,' pedindo que ae 
mande colíòoar guias no prédio dé D. Anna 
Carolina Pinto, à' rua do Biftta de /Itapeti- 
aliiga,:.pará o oalçtmento da frente [dó mes- 
mo praíio, de cuja obra se aoha^o.sapplioan- 
te encarregado.—Deferido. 

De Alfredo Augusto Ferreira   Braga;   ta-  , 
carregado das obras da aberturada nova rna, 
do Òambuoy  á Mouca,   pedindo pagamento 
dessa aervíço, que se acba coucIuidOi   e bem 
assim maia a importância de l680 metros   de 
valloa, i'.SOOrs.'oniptro:—Com parecer do 
engenheiro. 

Üu Samuel Alves de Asaredo, pedindo coa- 
oessSo de um logar dá várzea do-Carmo, naa 
proximidades do rio Tamanduatehy, psra ea- 
tabeteoer um moinho de trigo.—indeferida, 
contra o voto do ar. preaidente.   ,,. .^. 

Foram apresentadas e mandadas pagar as 
seguinteS'ferias de servigos mubicipaes : 

De Ouühermino Antonio de lOudoy, servi- 
ços feitos tio largo de Paysaudil, du lia Id 
do corrente, oa importanoia de rs. 30õ|<)3O. 

De JoaoChrysostomo Kõllêi de Arruda, 
serviços da rua do Paraizo e S4 da Maio, de 
11 a lodo corrente, ua importância de ra. 
I44S31&. 

De Manoel Joaá Pinto Bastas, servigos nas 
■argutas da rua de S. Joaqiiim, de 11 a 16 do 
corrente, na importância de rs. 106S500. 

De Brnestino C. da FOBSBCB, limpeza a re* 
paros daa roas da cidade, de 1* a 15 do cor- 
rente, na importância de rs. 487$37â. 

Da Luiz Pucoi, eervigo de nivellamento da 
rua de Santa Cecilia, de 1' á 30 de Novembro 
fiado, na importância de rs. 652^560, 

Da mesmo, serviços de nivellamento do 
largo de Santa Ceoilia, de 31 a 30 de Nu« 
vembro, na importanoia de rs.   66|90Õ. 

Do mesmo, e do mesmo servigo, de 1* a 9 
do corrente, na importância de rs. I3dS5(H<. 

Do mesmo, e do meamo servigo, de 11 a 
16 do corrente, naimporlancía de rs- l'^d34Q0. 

Do mesmo, e do mesmo servigo, de l* a 16 
do corrente, na importância de rs. 481$960. 

DQ Hstevam Bígongiari, sorvigoi ca rua 
de S. Caetano, com data de 9 do corrente, n& 
importanoia de ri. 3?5|100. 

Do mesmo, e da mesma data, acrvigoi da 
ladeira de Santa Maria, na importância de 
rã.54S400. 

Do mesmo, servigos na rua da 9. Caetano 
e 00 Campo da Luz, coro data de 16 do COF'* 

rente, na iroportanciaders, 589t600i 
Conta de Manoel José Pinto Baítos, coina 

procurador de J A. de Carvalho, calçamento 
de alvenaria faceada na parte qne se acha 
prompta na rua do Principe e ao lado do Pa- 
go Municipal, na rua da Assembléa, na im^ 
portanoia de rs. 4:3QAtSS6. 

PARECBR DB    OOMUISaXO 
A commísBSo de justigaé de pareoer quo 

sejam, eni termos, concedidas as datas pedi- 
das na relagSo jucta.—Pago da Câmara, 18 
de Dâsembro de 1888.—JoSo Bueno.—Frede- 
rico Abranches.—Approvada, 

JIAROO  BA  HBIA-LEQUA 
Josã Pires de Arruda 
Francisco Pires de Arruda ;, 
Antónia Maria Izabol de Arruda   . 
Vítalina M. Isabel da Arruda 
Aiina Jacjntba de Andrade 
Béaedicta Jacyntba de Andrade 
Oertrndea Jacyntba de Andrada 
José Corrfia da Silva 
Angelo Perone 
Severio. Perone 
Francisco Perone 
Pantaledo Peroae 
Caetano Laoabia 
José LacabÍB 
Magdaléna XilOVK 
Felício Rosa do Nascimento 
LiberatO Augusto de Ateveda 
Oodofrêds Urquiza de Azeredo 
Joaquim José de Azevedo '■   '" 
Gentil Homem da Azevedo 
Antonio Oonçalves da Silva "* 
Leopoldo. Diu'.Tavares ■ "         '■■:-.■■ 
Estavam Dias Tavares • 
Rsymundo OiBB:TaTàreè:..; 
Ahtcoio Dias Tanrea; ' .'. 

.'OATÜMBir.!.. 
Agostinho Ferreira''--      :   "     - •' 
Joai^uira Antônio 
Marta Ignaoia 
JoSo Baptista. 

RUA at   SANTO  AUARO 
AntônioAngústo Rodrigues de Vaioóneellos 
Etelvina Adelaide Soares de Vascancelloa 

ATERRAI»  bs' SANT'AMNA 
fir. Felizardo Cavalheiro 
Amaro Antooio da Silva 
Antónia Tavares da Silva, v 

ALTO DA ItOdCA 
Carolina Francisõa Olss 
Joaquim Pinto da Gosta .. 
Joaquim Pinto da C9ata Jnaier 
Antônio Pinto da Costa. 

INDIOAgilli 
O sr. dr, Abranches dA conta  dó aooet^o 

qna íes oom Ursula Endrlia sobra a iadam* - 
niiagto quapede do prqai», qna softni o 
sen nredloiá rnade 8. JoaqnliB..ahe^ndeà9,''' ' 
r«Baitadodè';daela'rar a mesma •alI«rèi«Mé -. 
coro a quantlÃdé rs. 400(000^pelalodooiaU''-- 
sagSo do prajaiso qne soffrèti eou o nirtlla-''' 
mento daqaella rna.-^ApprÓTadá. 
.   -~0 ar: dr. :Jolo Bueno reclama ooaitio'- 
mán nivellamento. qaa *e astà fisaenda ao c - 
largo da Liberdade, onde j& aa asi* deiUndÕ'   ' 
pedregalho, • prepõe qna n nahdóoi^, o   ' 
qne falta fator, pelo oiçsBentoaáUal fará 
oi.melhoraiBantos neoaasarioa^à. fatart -da 
aorta que Sqna a obra oompleU.-'-Aptio'^' 
^■da. 

:-^> ar. AàgnstoQaelras indioa qdo, àe^ 
pre qua ia tinr de fisasr obrsa, õ eanahatrt 
•pnêuUdounemplarM do alvellamaiò*' 

sa repilaa iattaaplo Mto a Coümnlfa Cia* , 
*""'™,«.«!«»t«'eobre-óe^«»oartoe"-ías'riàéHÍ-;"-.^-^'-* 
jor ^'onda-Mteaa'-'.-MH- eaeoa«Mat«.--qa*;íí;-v.*;:.r.í; 
Mpr» ■ deiXBB>:e«-:-'aia' aatado. — A»»^--'-;--' - li- 
Váda.  ■ -^.■■c--;;.-..'r--,-./...it.   ~..~Zf.-^7.-'.:.'..-Sf 

l»SSrá£E^&:i;> ^L'■^ ^-'^ ■^'^^■y^'^:'. ^:Wi > -rrujíWÊÊmm lalllaa. müt aaa-M a^Ml; M^ - 

^^^E^^^^^S^^^^^Skã;"^'^^^^^^^^^^ 
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gamonto da rui do Oombitcy, peds qoe o 
engenh^ro ap^^eata a pUata a orgtmaQto 
deuB «bra para podar entrar em aooorio com 
m «ommiMSo*—ApproTadko 

Nada mals htveado a Iralar, o sr presi- 
dente levaatoD ft seHSo,.dQ que purs oonatar 
lavrei a preiante aata, eu Antônio JoBi^ulm 
da Ooita QuimarSei, lacrotarloâi^vaúar^A 
eurevl.—Joao Mendes Junlor.~Dr Vrede- 

,.;ri<io AbraDchei. —JoSo fiaeDO.^Augiiato d^ 
SouE» Quéiroí.j^A-l^fv'AÍB.QWP 8 G«»tro.— 
Bodrigo Monteiro de Barros. 

' Pelo expraflM dehoateni;: ■ ,^}f- 
ReBoUéu 0 goveriio, tobre consulta do 

eonaelho de Estada, quoi quando ,He verifique 
haver divergeDÓlá entre .o':leito?áútògV«ptio 
de uma lei e o aeu texto Impreaio, deve ser 
preferida a lei oomo foi votada eni ambas as 
oamaraa e sabooionada pelo poder modera- 
dor, sempiè^ue a lètptibiióadáDSo tenha jft 
produzido èfieitús que Me, posaam maia aer 
remediadoa sent grávaine ou prejuízo doa 
que, oonflando no  treòIiò.impreMp, tenham 
Írooadiíto de boá fé, gulando-ae pela lei dada 

luz na inpranaa. ,    , 

Refóre a' Oateta de Ifolicias : 
MY8TBRI0 

a Ha'4 ou .5.,':dlai,; achou^ie na ilha daa 
Bnxadaa. quando aé faziam exeaVa;0e9 aQin 
de collooarem-ie 'pi'álióéroes para levan- 
tareis um grande'domttorio destinado aoã 
alumnod da Escola deMarintia, uma grande 
Juanlldado de ossos e caveiras humanas, que 
oram postofl em dous oaixAes e recolhidas ao 

arsenal da marinha, por ordem do sr. enge- 
nheiro que presidia as obras. 

« Entre cHség essog ha um esqueleto de ho- 
mem, que, pela posIcSo que aprtsentava um 
dea braços, parece ter sido enterrado vivo. 

a Preaume-ae que, se continuarem as ex- 
oavaçSea, mais ossos se ancootrarflo. 

'« A liba dasEcxaidasDunoa foi eeniitario. 
HtTori um crime a desvcndar-ie no aohado 
agora feito, ou a policia julgará o facto per- 
feltaiüente natural 1 

k &'' o' que nos manda perguntar o.no^o 
iõformante. » 

A tnrma do* estudantes do primeiro anno 
do curso de engenharia civil da Escola Po- 
lyteobDÍoâ parte no dia, 27 para esta provtuf 
oi»;-: 

Por decroloa de 19 do corrente : 
Concedeu-se ao coronel de estado-rnsior de 

artllhana, José Maria de Alencastro, a oxo- 
neraçSo, que nédio, do commando dos armas 
da provinoia de Matto-Oroaso. 

Foram nomeados: 
Oommaodaote das armas da província de 

Hatto-Qroiso. o brigadeiro Barflo de fia- 
tofjt. 

Oasaram-ae, ante'hontem, conforme o rito 
israelita, em um templo partiòalar, o sr. 
Aohillea Blodh, negoolanta residente em 
Campinas, aom a sra. O. Eva Simon, residen- 
te na cOrte. ' . 

A oeremonia foi celebrada, por. um rabbi- 
no legalmente .auotorisadó ém júiso compe- 
tente. 

Soube l» Gazeta de Noticias qne está grs 
vemente enfermo, naeidade de Barbaoena, o 
sr. dr. theopfailo Ottoni, presidente da pro- 
iInola.de Uinas-Oeraes. 

Na seoretarla da junta commercial foram 
arohívadoB oi segoiates contractos : 
■ Jbío Proost de Rodovalho e o commandita- 
ii.0 Antonio Proost Rodovalho, para negocio 
(M óòmmiasffes e o de contçra e venda de ge- 
aeios naoionaea e estrangeiros e refinaçSode 
áiünaar na cidade de Campioat, provinaia de 
ái Paulo, capital 300:000$, aendo. do com- 
i^nditarlo ^:000|; firma de JoKo Proost 
Ittdovalho&O. ,._   . 
'-JoséProoslde Souza-e o commanditario 

Àntooio Proost Rodovalho para negocio de 
oomnijtiOas de conta própria na cidade de 
âintoi, capiUl &O:OO0|, fornecido pêlo com- 

manditario, firma de Josá Proost de Soilza & 

Joaqaiíi Proost iRodovalIio e o Commandi- 
tario AniOQto Piopst Rodovalho, psranegocio 
de cora 111 iti«ga» de conta propna na cilade da 
S Paulo, Qapií^l ep6^ü(^9, beddo do com- 
iiiaodltaiio 160 OOOií idrmade Joaquim Proost 
Rodovalho & C \ 

António Oezar da Silva e Joaqain^i José de 
OUv^ra,<ptra, negocio deganorop nacionaea 
e(íatràng8lriw;-naoFíade'ae S.'Bento de S*- 
pacahy, província de S. - Paulo, capital 
10:upu$; driná de SilVá <6 Oliveira. > - 
:\ MsnoelLope's de Oliveira,' JoSo Magalhães, 
Pordrlo Machado, Cttriatalino Luiz ^a Silva e 
Francisca Antonio de Souza Paulista, para 
négdeió.dé roupas é"objaatos de ármáirinbo, 
na cidade de'S. Pãolo, capital 50:ü00|| ; flr- 
má de Páiillstá & 0. 

PARTE COMMERCIAL 
.'    iUBRCADO   DB SANTOS 

■\ Oa now earrttptndattí» wn Simui\ 
%    '■:.- BaalM,» daJaMlre.de 1883. 
'O «'•toadtt oontlBo» írme • «aÍMado. 
iVaatlanm.aa ecrea da 15,000 atSMa aea  praeoa 

i'     -.   Ba» iWOJafoWO 
i-i  . - Hagnlirai , «»»0 a mgnlirai 

OfdiaaHea 2ÍÕÕ0a 
l»,OM;taaMi 

'-'í-i'"-:'' 

|(^^;';|'  ^ 

-rs'it' i;íTií'^^r"--iooõMw« 

^:?   '■:^'-     ■«p6rtaic*0'\..-:V.-"' ■ ■.-l.-vS-..- miSaMifitta 'X.  í.      ■ 
'■■' À viBor tuias rJUlM' nbida ~ a St dj earnat*. 
-XuMM H» HavM apft) Aataarpla -. 

:<■■■' 'u.«u 

SECÇÃO LIVRE 
O dp. Frederico Abranches 
o flsoal da aitradW da íarrodo Norta, Aatonio 

Suano, estando mai$ a par do ifrocadimtnta patitioo 
de teu pai o «K conielheiro Martim FraitoUe >, afir- 
ma na Provinoia da hoja, ao'a ralaflo a um apar- 
te que dai na wgomblé» praviaoial, qua s. exa. uflo 
iatarvaia junto da minitlerio, ttamjanto a ninguém, 
nem prâ, nem contra o ai-guarda nidr da Alfandaga 
daSaaíor ,       j .,.,. ;., -...,;,    . . ,..   . 

Fico'acta ata. 
Botretinta, D mau aparta ara até liaoafsiro 

iqaelle iltuatce ohefa libaral atlribaiado-llie vall- 
msato psraata o govscaó que ha apoiado oom » saa 
palavra a cain o a eu voto. 

Illadia-ma, 
Vejo que £ a. azo. o tibinets preata a maama aan- 

iidsra{So que aja aeus gollagas ds deputagio é que 
os nugoolos do 6° diatcieto vazam-ss pelo naama 
crisol dos demaia. 

Consequeneia i 
O ar. coasalheiro Martim Fraaolaao acompanha 

os seua oollegaa qua sadsol araram am oppoiicfo ao 
mialaterio. 

Parabaas ao polz. 
£3 de Jabeiro. 

DB. FaiDiBico ABa^^DHl:s. 

Assembléa Provincial 
A sessSoesteve curiosa. 
O dr. ínglet participou que estaria doente 

três dias. 
Ao entrar era díscuesSo o celebre projecto 

de suppressfio do cartório de Oampioas, os 
dra. Felício e Queiroz requerem que o pro- 
jecto de dots gumes, nova espada de Damo- 
cles, foasa retirado da ordem do dia.. 

Como era natural, depois de se ter dado 
umairapirtanuia tal a estaquestSo, a sabida 
nSo parecia nobre, e tanto mais quando os 
dra. Silveira da Motta e Jaguaribe pediram a 
palavra. 

Os republicanos, em apartes, declararam 
que a retirada Importava uma falta do def- 
ferencia para com estes, e, durante alguns 
momentos, todos pensavam que o projecto 
receberia da maioria uma condemnaçBo. 

O dr. Jaguariba mostrando as oontradic 
çSes dcB liberaes, declarou que la apresentar 
uma indicaçSo para que. a Âsiembtáa Bzesse 
subir ao governo a óonvenlenõia de dar a 
S. Paulo o privilegio da que gosa a província 
de Hioas, a saber—de prover v italic! am ente 
os seuB oartorios, sígnifloando, ao mesmo 
tempo, um voto de desagrado qoé faz a mar- 
cha dada pelo governo geral aos públicos 
negooios da proviocia. 

Foi quanto bastou para que, de novo, vo- 
tas lem os republicanos com oa liberaes,afim 
de ser retirada' da ordem dó dia a projecto 
bomba. 

Outra quoãfSo iroportanle foi a da audiên- 
cia do diocesano soore a creagSo de frague- 
zias. 

Tomaram parte na disaussSo os ars. Marti- 
nho Prado, cónego Rodrigues, Pedru Vi- 
cente e Lobato. 

Todos defenderam suas ídéaa; cumpre-nos, 
entretanto, ditar que o illustrado dr. Pedro 
Vicente dco-nos uma optima liçSo de direito 
ecoleslastica. 

A votação nominal reuufo oa  votos dos 

Smhida na dia S2 d* Janeiro 
Rio da   Jaoelro—Tapar   brii leiro  Ria  Branco 

39i lounsladai, aommiadaata Cuaba, carga vaiioa 
gana roa. 

Rio de Jaaaira—Biigaa   braiilaira  Sancho, 128 
lanaeladat, capitlo U: Fraitji, am laalro. 

Dia S3 
■   Caail—Barea inglesa Sea Foam, 313 toaaelada*, 
aapitlo 8. Theoiaa, «arga safe. 

EVaavloB em  dewaarsa 
Pont* da Alfandega 

Patacho fuacaa Sure Dame: d» Bet Seeoare, 
vatiaanaeioa. ... ' '.   , 

«Mira « Alflutd^' a eetrad» de. ferro 
Bataa aarofsaaaw Ouilav Ádolf, aal. 
Barea BÕroagBaaie S'vfrAaJ, aal. ' 
Baioa Borsagooaia Fritaa. aal. 

.Beirada d» ferro 
Bina aornognaBaa AyoM^uM BJopiua», naroa- 

deriaa. 

ooniarvadores e   Of 
Braga o Joaá Osaar. 

Sorprehendeo a mutfgS» de licguigt^m do 
illustrado leader da maioria, que, detsaado 
as doutrinas com tanta uouvlcgao abraçadas, 
na sessão aiiteu <r, isto ó, os da formula poli- 
tl CO-religiosa de Cavour, agarrou*Sd, então, 
com o velho David, e exclam lu Pi,i,aoi 
donane coram te 

O progresso é uma grande cousa |, 
A individualidade-qiie àbiórve ás idáaa, 

cóméllásdà batalhas e faias rovoliiçSas ao- 
oiaes, é o .produoto, mais beiu acabado, dós 
tampos modernoa.>v . ;     .v^- ■ 

Oihomons duvetu B)àdar^:dú Opiniiles sem- 
pre que.se convencerem da^vordade, e ainda 
queB. exo. tivesse adòptidógraude porta das 
s3s doutrinas, aiodaas.sim ratou contr.i. 

Isso sim I 
Confiamos quo a bondade com que s. exc. 

trata os homeas ua vida pratica acabará por 
fázel-ò crente das boas doutrinas, pois a bon- 
dade dos homens, torna-os sábios e a suaeabu- 
doriaós tóruá bons. 

' Assignãleinásamda uma viotõria ganha, 
boja, em nome da verdade. 

Ú dr. Motta que falia pouco, mas cara 
franqueza, oollooou a queatSo de Campinas 
em termos taes, que alguus liberaes sabiram 
da sala para não ouvir qutò .injustos tinham 
sido ao clamar bonlra a nomeaqSo do. actual 
serventuário do .I'.eartprlo üdaquelU rica e 
hospitulelra teri^a.   ,.. ■." ■;;■::_ ',■ 

Tratava-se, nada Riais, ijada menos, de um 
éiõaaduló que, oommáttidc 'hal.dõus annos e 
mais, estava jncubado : odr. [Antonio !ía- 
tioel da Silva não tinha sido oíassifioado, e 
fãra incluido, eniretinto, na lista, em uma 
entrelinha ocoupando onwnero 24 I 1  

Compsti&ttnntf  «notoiliadp 
V8NDBRA 

>  BM      ' 

SABBADO SABBADO 
.   . A.'« IO 1/» UORAH       . 

RUM do Imperador* quiutnl .do . 
Tbetktro' ft> Jom6, 

Vtai graada partida da taatáriai para obrai,oaas- 
taado do poitSaa, porlaa da divarioi tamanhos, ja- 
nolloa, podoitaoa. Jogos da roía* pora.wogOaa^ ara- 
dos .atnarioanoa para lavoura, padroa para .'.paaaaliiaí 
ãos groasoa,  de   sateata can time troa, da.õompri- 

I mento ; soleiras, pejas para gradll, oanõi, balaus- 
tres para etoadaa, oõulos, oaatoa  para  platibandaí 

I pyramidoB,' almofadasi peitoris para jaaellat," vir 
I SOS para portSsa, aautoa para oatat,  laoodao,  Un- 
I braquios, ditoa pequeDoa.õarreDat, ohafarlt, tumu- 
la a, bioia  de pedra, peças para gcadilbo, oimalbas, 
desrtus pai* SMada, moiaigoi, a muitas ontraa pe- 
dras e matarioei, para o que aoovida-teos ara. oa- 
pi lai islãs, proprietários e maalres de.obraa para 
esta importante lelllo qua a«ri feito 

'Ao  correr dó martelio 

hã uriri iaolèque paijiil'a 
ipum 

o Impamdor soube de maia este espdolmeü 
que, houve, sobremodo, a administração do 
conselliairo Laurindo. 

Somos da opiuiSo do dr. Motta : 
Os homens que presSo a verdade, honram- 

ae com ella, e com ella morrem, certos de 
que da todas aa coisas desta triste vída,é ella 
que,coajunotameDte^aom fo caracter, mais 
enobrecem o ser humano. 

23 de Janeiro. Ptutaroo. 

Rio-Verde 
Em artigo aaoíiymo, inserto oa Proeincia d» 3. 

Paulo, da H da Daiambro, sou vilmaate inanltado 
aom oa maua amigos oa sra. Pedroto e'Macsdo, pes- 
soas das maia cauaideradoa deste lugar. 

NBo deafo a dlaoutir com um inimigo, qua se 
ocDulta piramalbor ferir-me; mas aasnmao oalum- 
nladoTarsspODBabilldadade aaos eáoripios, que Ibe 
darei a mais oabal raaposta. 

Aqui, ou em 8. JoSo da BSa-Vista, aonde raaidi 
por muíloa annos, e oooupei oargos do eleiflo e de 
aomeacío do governe, pdaom oa maus desaffealoa de- 
Tktaar-nie a vida, e censurarem-me com o que en- 
contraram em mau deaaboao. Mas DSO mintam, ou 
ao menoa nSo commettam » infâmia, dá [ugiram i 
raspo usabi lid ado da auia acouaajiles. 

Qoeuulpa temaa nAi, daqua o faror publico 
M protegaase.a da que perdsiaea as «laicSsa ? 

Insultam por despeito, o qne i maia do qna rtdi- 
onlo é indecente. 

Rlo-Verda, 25 de Daiembro de IBSZ. 
FaaNOisco HONOBIO ROOSíOI-IS PBBBIIU PAIVA. 

Qlo 

A' mnito illuslre imprensa e ao bom 
povo de S. Paulo ■' 

WOU^O' aiioi 

\\ 
a agradoeer e a dsapedir-aa. 

Jundiahy 
i>«ra o presidente da provinoia e 

chefe de policia lerem 
Existe aqui ura daatacamento compoHio do sar- 

gento comuandaala e da uma única praça. 
0 delegado por muitaa  veies  tsm solicitado o 

augmaato do dealacamaato, e nada lem obtido. 
Naslaoidadeji os presos têm arrombado a cad£a 

•  fogidos,  am oocasito qne anistia aómanto  uma 

Tal estado da aaoaaa nin pdde doatinnar aam sa- 
uriSoie oomplato  da legurauta publica  a partlcu- 

Padimes a laaarftlo desta artigo,  todos oi dias, 
ali haverem providencias da autoridade. 

1 Oi Jundíahj/anèt. 

ií- 

:^>;>'l IMàl 

■.-.--■?y-' BUaSTlaBalfe   ■; ,  -'K-. 

MòtlBlãá marítima* 
'.f*ffreieipera4M 

S./aw, RladaJaaeira-H , ■ 
Ria A/«nitro. Rio da Jaaalre-M. 

'■«ia anBMl*.'pMtos da 8B1-XB " 
.' Vayarss m eahir ■ 

. Amtrbm, Rio 4a JMaÍr»-2l 
PfMM'Js, Haatarga a «SWUB—U 
BMifa/MaiRvPortoado Sal—S6 
SiaOraut*,' RU da /aaalrc—29 
n0« AfioAto, Havre*aoealasr-M' 

TakaUa 

TeMlale 

Batõtiaka 

DRatealUe. 

RT 
.i*.' 

'T- 

■•Paiato 
»S»!«V 

stiw 

ANNÜNGIOS 
LEILÃO DE MOVEIS 

Rua   do  Senador We^jü 

ROBERTO TAVARES 
ETarAtanluta-flelrat 9» do oorrentot 

as to l|S boraa 
Por conta • ordem de uma família qna aa re- 

tira para a Europa 
VENDAS AO MAIOR PREÇO: 

Oa segui atoa movela: 
Cadeiras da olao, ditaa auslriaaos, caatifoea, lam- 

paOaa, tapataa, vaaoa, quadros com gravuras, ditos 
» elao, rioaa oommedai, guarda-roupas, eabidet, 
aarqueilo, oanas pata casado?, .elagáraa, msias de 
MBtra da nogneioriadoa mudos, ooUSes, jam» a 
boalBt, lavaterioa. tapetas, rnsioadé jantar, mesas 
da aaerlptorie, ditaa avalasa, prates loaos a Atados, 
eaaB0Uira«,ealIeai, garraraa,gaIfcatal»a,eopoBpara 
ogna. morlagas, eadelroa, aa1aa;d« viHam,aatoatea 
parallvroa, anBaríoB,laBpHÍBaB aaarteaaaa, rals* 
glea da parada, ditos de atekel, arpeaUaaao eand»- 
labroa, gatoa da uaBtimantoa,rorBoa da eafs, maoul- 
aaa da ditoicalbaa da madeira, talhaa eom toraaira. 
lalbaraa, eestaa, ferrameataa a utaasls da cosa, ha 
eiaa, baldaav briaqaados • muitos antro* objaetoa da 
BsedomMtidoqua satKopraHBtaa^ao leiUoaben 
aaola  .    -       ■        ■ 

Uana Isates^a de eoainha 
■Coa artigos anito limpoa • baa tratado*. 

A quem mais dç>^ 
Oalnta-flsfra*. Qalnta-reira. 

A» IO 1|9 BaaWA» 

unaoas- M 

»k 
: »   a 
HUlrat 
■■'»-■■'- 

»■ »■"-.. 

» a . 
■■-si'.' 
:»'"» ■ 

-'■».» 

Acções da Companhia Paulista 
e H(^ana, 

Precisa-w «nprar ufffes-d'estM coãpa- 
nhiM, tratir-te com Sá & An4rade,R0 aaeríp 
toriò Gommerclal^ rna da S. Beato, S9. 

'■-.■ ■ 8—1.. 

Sabbado» Spy- do   ooprente* 
■O If» hora** no <|ulBtal do 

Xlieatro S> Jftm6, A 
' rua do Impe- 

rador 
O LEILOEIRO 

COXL-tlXLlX 

Aa 

3-1 

Ordem Terceira do Carmo 
Convido a todas os irmBos daala ordem pata   in- 

oorpcrados acompanharem a proelsslo de S. Paulo. 
S. Panlo, 23 d« Janeira da 1883. 

O saorstorio, 
Jetá   t. G.tíõve*. 

Club de Corridas Paulistano 
CuDvido oa ars. sócios i se ronniram em asaam- 

bléa geral no dia 38 do correuta, no salto do Tbaa- 
tro S. Josó, áa It horas. Tartl lagar n'an* reaniSo 
aa!ei;So de cora diraatoría, preatapSo de contas, 
prapcataa parn sócios a reforma dõs aatatutos. 

S. Pauto, 23 daJaneiro de J8S3. 
O eacretario, Josá de Sauia Quiiroe. 

S-l 

 ,^^nc^W¥Wl: 
Uma,:éenfaòrá/àlle»i'qüeteni uat 

educação de 'flltiuiem'.raniliiasVde^dti' ~ 
em; Enro[»; dawjá '>im íiriiiireáèíemí^ 

: milia.do: Irataméató. vl^iná:'ÍBniÍWÍW| 
claslcã e-modérnài-Arteii;: deuíiln^*f 

' ri a oléo {AoádemÍÍ.de;)|loDÍã||t^JBw 
aa. llDguasallémX,'rnBMiaillngléjMyi.tt^^.,_- 
historla nnfveraál, geòmphiáV iiritbin«l% 
pessoas aa mSos. Pará 1iirornB«áM P^fB^W^ 

Hotel Albion, rat Alem;S, Psti1a.';>Mk 

LUOA-aB.Dmaaaaa'd'inir-'da' ., 
to Amaro, para paqOBBB fiunilla, etàTí 
graadaqaiataI,Bgna egas, e a prag» 

sommoda. ^ 
Para tratar «sm o proprlttarie Aataale Preset. 

Rodovalho.. JHt 

Pharmacia Ypiranga 

0. Th.   BOBMUB    »-'' 
3!»-Rua   Dlrelt«-a» 

CASA A* VENDA 
Si & Andrade TSndSm a*«u da aobrade, ella   aa 

Larga Moniopal n. 17, em freata ao adiflelada ea-"i 
mara moaioipal. ^^-^ 

Trata-ae no escriptorio eõmmanlat a raa da S,, *, 
Benta. 0—i       V 

MacMnas para Lavoura e Industriai 
u UILHERME Mc. HARDY & COMP. 

CAMPINAS 
Grande reducção de preços porém só a dinheiro 

^v 

Referindo-nos ao aaauncio liquidação, offeroceodo òs nossos fabricados com 5 a IO ^ 
de desconto aob os preços fixos da nossa casa, abaixo damos um&'lista em cujos preços^:,:;.; 
jâ está compreheudido o descouto, a saber : '..■..■'   "-'-'■'•■'' 

Ventiladores 
> 

» 
> 

Separadores 

Ho*   Hardy dobrado 
» 

k ■ > 
IMaohlnaB ■■ÜIc. Hardy 

singalla    '. 
Sara café em coco  

e repassar  
de mao com polias  
completo 13 pés e SSpoIegodas  . 
completo 13 pès e 30 polegadas). 

54ÓI00O 
SíttOOO 
27(WÓ00 
ISMÕÕO: 
SOÕIÕOO 
3241000 
3001000 

' oompletaa para beneficiar «af6 
As machinas sSo munidas de novos cylindros internos i^ue'sSo feitos soda ferrqe'aco; v^gi 

e a graduação daa chapas ó tilo fácil, que qualquer pessoa inexperiente poda fazél^Miv^i^ 
un minuto, visto que por meio de uma mauiveíla no lado de fora, faz-se subir ou descer, ,'''::^^; 
todas Juntas* sem ser preciso abrir-se o oyltndro externo. .' -' -C^'S^ 

Burnídores e dospolpadores. -      .      ■ ■    \c ;-;,'v.Vi^ 
Moinlios de fubá com pedras franceias. ,.....■ '    -'ríí^iH^íl 
Dabubalhadoras dô milho todo de ferro. ' 'í''*^i^-«y?^ ■>. .'.^.-^jf 
Engenhos do canna de 144$000, para cima. -J',   ^ . ,■   ""        "í' '.'^'0- 
Bombas hydraulicaa, ns. 4, 5, 6, e 7. .     . '^^ f"  '  ; _        ''■   . [  .:. ■ -. .:-.>ÍÍ5 
Bombas para poço, de alta pressSo. ' "   ~' ..        '""'.,-;.' " 
Rodas de aguatoda de ferro. 
Rodas turbinas de bronze com encanamento de ferro de força de.. 41&.40 oaTalltw. ~:: 

■h'^ 

Ferragens completas para serras circulares, para serrar madei- 
ras, incluindo polias, mancaes de bronze e uma folha de 3S 
polegadas por kilo  

Ferragens para serras verticaes- 
Ferragens para moinhos da vento. ...  

Transmissâos do 3 3[8, torneadas,ferro de 1* qualidade, cada pá.    . 
Argolas reforçadas, todas torneadas para os mesmos, cada uma.    , 
Luvas de 2 SjS torneadas, parafusadas e enchavetadas.   .    .   . 
Mancaes de 2 3[8  

Orande porçAo de polia* e engi^nagena de diverso* ta- 
manhos* carpideiras, etceto.* etow'^ ., 

tsoo 

3|S00 
2$500 
18I00O 
10$000 

,.ií; 

m 
Além das machinas de beneficiar café do nosso systema, encarregamivnos de fazer, mt«í '^^ 

chinas ameriííanas, isto é, cota as chapas ^dos descase adores, collocadaa sobra cadeiras s^ ''•^ 
mdlas de borracha; e garantimos tanto o material como mao de obra, superiores A};iJ'^^ 
qualquer outro. .'il.'ri 

A maobtna para beneflolar 400 arrobas por ^la, oooMste. 
nas pecas seguintes* ■*fl!'-'i^ 

1 descascador  n.   7     . 
1 ventilador dobrado  
1  separador da 18 pés a 30".  
15 pás do transmissão  de 3 3iS  
3 mancaes e 2 argolas para o mosmo  
4 polias de forro, sendo: 2 para descascãdor, 1 para 

ventillador e 1 para separador, com as competentes 
correias • 

A machina n. 33 para beneficiar 600 arrobas por dlaj 
consiste nas mesmas peças acima, porém o separador 
tem 12 pés e 36" e a transmisafo tem 18 pés de oom- 
primeato  

1:7951000 

;LÍ 

■íS 

■^M 
"Z   í;2:««|000        -i^^Jl 

AnM<á.^>a!r.Maln»le as sg«j*w rerifrans 
.j. mm «anMpoIé • aMadla. tNfc.araatte^ 
■a !•• fMUi «S|aiaa 4» m 

Esteiras avulsas para as machinas acima, da aço, reforçada, pesan-' ^ V     ' :^"T:Í 
do 1 kile maia do que encontra-se em outra parte, cada nmá.    .  "  dlSOOi '-. . - 'f '.'; 

Encarrugamos-no3 da fazer concertos em caldeiras e machinas i rapor; de qtüdqavj^v^:;^ 
autor, para cujo fim dispomos de macbinistas especialistas. ■<   .r^^.'i^ 

Tendo fundição de ferroe brome, estamos habilitados, de exeditairqtia]qaer.iúieflBa||i^^ 
menda coro a maior promptidfo a por preços módicos. . „ ,^: .■V.,.:--.^;i.j^ 

Além da nossos fabricados, importamos difersoe máçhínismos e peMenoM pus liiTOBn^l-^-,^v.-' 
dos quaes temos sempre grande sortimento em deposito como sejam: .^;-. ■.i-".'-: 'ir\''^. 

Vaporas locomoveis dos afomados fabricantes «Clayton 4k StaattleWtM>C>-i>lK^t|^r;^>r 
glaterra.  ■     . '-^''ã-<. : ■■-'■■'•'"■'■'■^■'íS^íÍ- 

Tubos para caldeiras de diversos (amanhos, tomeirM mucaea, Inbriéádonsi ninómab'^-^ 'íA 
troa, vidros a estop* para machinas e vapores. . i;      X   - ;:_■ --;.-^ UJI-^Í 

Eucanamantos de qualquer tamanho, parkagaâ, tóraeiru de ferro •'■ntd.-c wnatií'  ' 
pertences. 

Correias de aolU ingleu e borr»cha.: 
'<■  Condnctore* de núo. '. 

:i^;Folhas de serra, Verticaes.«circnlaru.: 
i .'Aradoti (odoa de f^rro. : - .  ^ 

.'.;', Uaadamot vir dá'Europa e doa Estados Unidos qualquar^núéUiu^ pn^j 
\\ ; Fomeoami» orçamento» par» inachiniiinpa e" e»ceataBw qaalqÉar V    ~ 
■iente:fónBiodó~nos«>neffõeio.  •'-  .--v"- ■/  / ■  vv, 
-..".CaÍD^nu;'.t_d« JaneÍro,de''I883.--- ■-■ ■--■;--'-,•; L-í--^^' •"; X:..i -;.;-„;?'";^.v,-- ; ;.,-. - .-.^fc.^ 



 MQO:.üaopa<»ppto' 

«WC»BtMHiomd»iJp»tlifoÍLV; 

_ '^I)f,.;LBopaldo 
njátlitÁ' UK  Dro*' 

«r-if^Kw- >"**Central d»JoioCindidoMM- 

U(K<^;gj,M.^^%UirabÉO[dè'Mello Ju- 
—*—^■iii».;pofUo.v-.:- =-:■ '- ■■'- 
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_ ;:J|laii«e] : - Auto. 
'"cla;.AaEavedo e dr- 

' Hoatétra» aidvo> 
^t ~ )M^iptort(i-;iiu de 8. Beato 

. ■-%:- 
■1. - 

;JM^^Y9(i:^D0,DR., PINTO PBRRA.Z i BBMB. 
"Wüap.W •JWriptorlo. l tnvMw d» Si, n. 4, dM 

■iH^íj irtiyi 

DffV 
BOB ViiU 

n 
pu^abetb .PeUIsalep. 
Itikncêza> Rua de 8. 

■MLJVo4«J«.;br. JoU b.UB.>lio 
HiHjyudo'tmp«r»dãr Q.5: 
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ÍM; JQrtQlIIMiPBDHO—iD»drM, operador a p*r- 
tfÍh)..i:nBdoOuvldnrB. IT.wbraJo. 

BIOUA». ; ; UAMaCTRfiVICKAa, 
r«eebtom-aã directamente, no Rn> 
XAo Elegante* vendem-ee e «ppll- 
«<nii<ee. 

Tr«VMèwB-da4>nltanda n. t. 
■■■-   .■i::-»..;.;;.;-^.j^>. .,   ■■■,;. .        30—7 

..:-HBI>ICO - ■    ■"   . 
Or. RlilBlla,rMld«Bei»^LBw» do AroaohB 17 A— 

MBinltBs todo* M'jd'u A roa de S. BflBto o, 52, do 
iBslo-diB ■• 2 horiÜ, Dursota o dia oã ahüiuadoi fo- 
imtia MT dirigido! A aaa reaideDoia o.n k pliarmacia 
Wonnal.' Biiffá.raa da láparatri».          

MoUcltádor.—Franoiaco Oaimarfies ó 
enqqalrtdoiiio^eNriploríodosulTogBdos drs. 
Vielm d« Oamltio e Adelino Monteaegro, 
e «ta rat rosidenoia 4 rat do Ptredio do 
RqBMriú 1.: :   

3:SttO^OOO~ 
Si é Andrade veadem diversas casu do 

freco-iüiípnt. i 
Trata-se no Eseríptorio Conmeroial, á rua 

da a. Bento. 3 p. a. 8—3 

;  '.i    DO p;«S8ÉIO.IV. IB, 
,vi ■, .■ ■■. ivo.:Ri<k-;'De'JA- ■ 

^.■-i;IlIEIjRC^, EH', ■■■ 
.- ■-•: 14 'Dlfi'DUXGllI-   ,■ 

■    BRO PROX^IMÓPÁB- 
-.■-.:■■ r:.;-BA;iÍÓ""'í ''■'■ 

O. SohumannJb-C;, gràtoa a todos aquelles 
que tao rerelapiei'seryicoa lhes prestaram na 
extincgaò do iabeòdio de sua íábrloa & run do 
PaBséio n.'15, <oom fundos para a travessi* do 
Maia, 00 dia 14 de Dezembro proximo pasaa- 
do, graças ao> quaes foram aaWos oa seus 
depoBilõs e géueros ahi exiatentea, vèm agora 
manireiUr o procedimento digno e leal da 
< Companhia Transatlântica de Seguros Coo- 
Ira o Fogo de Hamburgo > e seus hoarádoa 
agâDtes n'esta cArte, os ara, Uackeuser & 
Meyer, pagando-ae^lhea proraptameaie é com 
a^maior Usura a importauoia dos prejuízos 
veridoados, provenieulcs do dito inoeD'aio. 

Depois doâ devidoa examea e de approvado 
o prejuízo soffrido peloa aaaunoiaates foram 
ealea. immediatamente indemnisados, o por 
iaao julgam de aéu dever tornar publico tauto 
o prooedlmcato da companhia seguradora 
como o reconhecimento que por tal motivo 
lhe devem oa anaaaciaDtas; 

O. Schumann & C. 
Bio 6 ds Janeiro de I3ã3. 

„■■- -í 

«ra 
Precist-se de. noit para lecoionar ínglez 

a umKABDlna, em icáaa particular. Para 
JBftmaçaw nesta typograpbia.        4—i 

J- í^'.; 
VIOTTI 

Para iBflaáafSM da Afads tgnda OD ohroniea. Sto 
Íaía«ifai»r:tCi;i..-;iI 

Val«e ^b^Mit* Mata cidade 
) "lii£" 

loatateU FopaUr 
-4*Riuk :d< l«. Imperatriz—4 

J:-:-.IJ.!   '.JI s; PAur.o 30—8 
AB pMioan aluadaa da doBnxa, brooBbytet Aal 

na, oatharilia serio  rapidamanls aUiviadas 
oaradaa paio 
Bllklr peltoi*al 'de «amamllla 

Pharmacia Ypiran^ 
RUA.    DIRBIXA.   39 

( Prae» 1^ vidro: StOM 

CenpAfthift TruiatlutlM 
DE ■ 

SEGUROS CONTRA FOGO 
DE 

HTAHDljnGO 

Sub-ageiicia eiii S. Paulo, 
rua Direita^ 30 

Os abaixo asaignados, sub-ageotes d'esta 
Companhia, n'esta praça, acguram por conta 
da mesma, a prêmios summamente modícoa, 
todos oa riscos de incêndio, todi a oapecie de 
prédios e moveis, aasim como meroadurías de- 
positadas em quaeaquer armatens e na alfan- 
dega de Samoa. 

Oa ãinlstroí sierSo sempre pagos com promp- 
tidfio e lealdade. 

Os snb-agentes em S. Paulo.       tO—3 

Bruhns é Comp. 
Pereira Ventura &C., communicam aos 

sens amigos e freguezes qua acabam de abrir 
um grande deposito de materiaes, em frente a 
estação de passageiros da companhia Sorooa- 
bana, aonde.esperanü receberas suae ordens. 

■ 15—9 

gam-se 
dodt comparti mentos do eobrado onde e&ti a aipo- 
ai;lo permanente da SaDlan, na ro» Direita D, 1, 
«quinadarás da Imperatriz, aendo própria* para 
aicriptorio por ser no centro da cidadã. 

Para vér e tratar na mesma  eaea  na  Piiologra- 
pliia Heowliet & Comp,, roa Direita n. 1. 6—.'i 

Chácara do Moinho 
no Braz 

de Vento 

;dexSeguids soliréM 
;190   BROADVVAY—IWEEW-VORK   ' 

Activo 45,pQQ,O0Q JDollars oil cerfeã ijéréis :il2,0p,0:000Í 

Xbe EJqüItnbia.tem nça últimos' onee annos feito' traniaccSes'èm ^'.UAIOR 
ESCALADO QUE QUALQUER OUTRA COMPANAIÂ 1)0''MUNDO;: Este fàóto attesta 
a sua grande pòptiláridade.'■ '  "  ' -     "'i^'  ' ■-   :■'•'■■'■-     .-■.■-•',■ ^"'< 

Tem pago MSjKtBSiiídórea de apólices nos últimos 32 ánnos. mais do .61.000.000 
dollars, ouro d<â; Bstados-Unidòs, ou ceroá de féis 150,000:9001000, moeda'bra^Uéira. 

1*he Equitable fechOu seu ultimo bthtttco, 'liomoos'tntériorest sea.neobu- 
ma reclamação pendente. 

Esta òiróunstkh :ià, a liberalidade de,seus contratos e a promptídaa oomquepaga 
seus risoos, jüstifioám a grande popnláridaie e o doaenvolrimeato extraordlnwio desta 
Companhia. ■   .  f - 

Tbe Equitable emitte todas BB fôrmas de apólices, a saber .* 
A Apolloe de vldá  ordinária, com dividendos annuaea ao segurado.. 
ApollÒà de  dòtaçaò ordlna'rtaV pela qúã] á 'ségüradoé pagá''èm^di- 

nbeiro ao  segurado eu ao sèu'representante, em um período   determinado, ,uma certa 
nbantia. ■ '   '      .^   ■ ■■ ■■  <■ 

Apollòea  de òredores   pelas  quaes o orèdor  pdde segurar «  si no    ao 
de mortede um!'(l[evódordurante ,a liquidacSo. 

Apollóéà de vldá ooidunota, pelaa quaes o sobrevivente reoeba impo rtán eia segurada. ■^ ■■  ,., ,. . ,,,       .■.;■■,.,■.■ . .■.. ^ ■_ 
Apólice» de flindo de reserva tontina, qüe combinam a indemnúagSo 

o emprego. ,E'esta uma forroa 'muitopopular de seguro, 'é espèòlailmenté proòuradá 
petos que querem qrear um fundo para si, para realiaal-o emquante TÍTem,'iiu pafaorear 
umoapital pára um flilho ou fllbli, quando attinjam certa idade. 

Os resultados obtidos pelos segurados, possuidores deita olaiia  de  apoHaei 
na Equitable; nunoa foram igualadas por outra qualquer fdrma de seguro. ' 

Os dois' pontos Importantes de uma apolioe de seguro sobre vida tía 
1* A oértesa, para o segurado, de quo a sua família Soa imparádu 

dado seu falleoimento. 
■ »• A certeza de que o possuidor da apólice reoeberi, ELLE MESMO, os lucros, 

caso sobreviva & epocha estipulada. 
Estes dous pontoa estSo combinados nas apólices eapeciaes da EQUITABLE 

enominadas APÓLICESTONriNAS DE FUNDOS ACCüMULADOS. 
Todas as apólices emittidas pela EQUITABLE tornam-se, pelas suas condiçües,  IN 

cONTBSTAvBis, 6 asaim iuoonteataveia aSo pagas, apenas recebidas as provas satiafactoria 
do falleclmentOi sem dilação de 60 ou 90 dias, como é de costume nas demais companhias 

Os seguros que  forem realisados  para o Brasil  serSó pagos ao TeQoèrem>K  pelos 
seus banqueiros os Baooos Inglezes no Rio do Janeiro, ou onde estes llyerem agencias. 

A sociedade recebe propostas para seguros sobra vida por intermédio do'seu manda- 
tário especial ou seus Agentes nesta oídade. 

S. Paulo, II de Deiembro de 188?. 
Para^mais informasses dirijam se a Antonio Proost Kpdovalbo, ou a Henrique Raffdrd. 

XHEODOR SIMOnr                                          KJ. HEISE & G. 
Mandatário especial neste Império. Agentes nesta oídade. 

"'>:.'• 

'\.-W/Ui' 

^"T ■■Xerezs 
■■"■■■ -':-:.y \ -í-.- ' íiíi' 

\;   '. ' ■_ ",í',i^^^ 

:■-(■ ^í! .,,.: 

auxw 1    .-.  .'■ vi' Bo 
Ghaiiipagne^  i- 

A boa reputação que gòsãm 
ps, 
de 

nossos ;yinhos 09^ dispensa 
mais recommendaçãoi' 

Na ünicáiBsénclã deá verdadeiras 
MAGHIWAS'DC:  CiOSlEltrHA ''' 

aiNOEit- 
RUA DA IMPERATRIZ, 3 B 
6-4 

Companhia Nacional    ^ 

lo a Vailr 

PíLULAS DE EUCALYPITNÁ 
Ir. Carlos lítíentourí 

Tratiunenito curativo das aeedes  ou ftebros Intermlttentes 
Cura radical em  três dias ! 

Asubítaiidadeque Hocoinp<3«g»nilDh«spMiilaaí exlrahldado BucaEyplua globuloa, planta oriunda di AusIraVae 
trtnsplanlcda iam o Braill. - .       ' ■ 

E' umabelIaerroDilazaarvorequeseenMiilranDs jardins deals cidade. 
0 emprego da eui^typIlDa nas febras intGnnlIIentesédDuma elTleacUadmlravaleaem exempla DO sulphat) de quinina 

Balaipilules aJo unicamealG propsradas na pliarniaclaGiilcnn -   - .        < -. - 
PodemOíalliriDarfrancamanleque.aipiltilBiidadr. Bsllwouucl sSo o primeiro rem»t[a para aa9etfie«. 
Temos ilúcnBrasaiaKísUidus em nosv> poder que provam a 9U1 eiDiiacia. 
Tado9osmod[''amenloi quebapard esta ninleallae,raiam supplintadoi per oale novo preparada imerlraDO. 
As febres de qualquernalureja cedam igualmente eo seu emprego. Quando baUverfabie tame.H 

lypltina eacursierácerla. 
DBPOSI ro:  l^bra, TrmSo ü Sampaio, ma da Iinperalrii p. í,flnasprlnr.lp«e9pharmacl»i.' 

B> pilalMde euui' 

Vende-ae esta chácara qne le aoha situada na ma 
da Joio Theodoro a 4 miontoa dai E^taçffea do Nor- 
te a BrM a.nm doa .bonda... 

Á oliacara tem peueo mais de 50 bra;af da nma 
frente e 30 da oiiitra, e tem todas aa oommodidadai 
iaelntive , cooheíraí  bonito jardin    inglet,: eon 

i plantas raraa, agaa«gBE.' 
Trata-aa Ba maaina. ohaear» ou aa Eataela dol 

„ . Norte. ,   ,      27  I 

ÜItSIUl 
Alugam-ae e  vendem-sa  oatMllairae por pregoe 

modiooa.   . 

SALÃO CONIMBRICENSE 
Rua da Imperatriz* 30 A 

8.3 PAULO 15—3 

-se 
A muito conhecida casa de negocio na rua 

do Carmo n. 64 A, con^ deposito de vinho na- 
cionül, muito afregaeiada, sendo própria para 
principiante por.ter pouco sortimento; o mo- 
tivo da venda n9o desgostará o comprador. 

5-3 

.   O PAQUBTB A VÀPÒR 

(;ommandante o    1* tenente E. do Prado- 
Seixas. 

Siihirá no dia J!6 de Janeiro ao meio-dia, 
par» : , 

ParanajtuA,   Aittpniaa.   Destsr* 
FOi Rlo-Orande* Pelota H,  PeMjD< 
Alegre, lloatevldfio e Biie'nos-A&* - 
res. •     -■■■ ■'.'■■::'  ■ 

Recebe carga e passageiros. 

O PAQUETE A TAPOR 

Áf, 

»do 

Commandante o capitão de fragata J. 
Mello e^lvlm. 

Baperado doa portoa do anl, aalilri ao dia 
•orraste ao meio-dia para o 

Rio de Janeiro 
itecefae carga e passageiros, 
Trala>aa eom oageata 
JoSo A.Pereira dos Santo* 

Roa S8 de Setambró B. S$ - 
IVOTA-Ráeobe<a«'M  eoabealméBloá  atí a 

TSipara da aabida do paqnata. . r ^ . 
B*ltTO«. 

FazémraaVt rnit do Srã á. 9l). Biic«amuda>f» á 
TaadeS.-SaatoB.. 34'. f " ' "' "        JOií» 

E, A J.'Albuquerque ' 

Campos Elyzeos 
''il??*:*?•*,•*** ealptal reprodnollvo 

. Si Ic Andrade vandsoi magroiflooi terranoa am dl- 
veraaa ajamodaa doa Càmpaí-Ely wa; aataa talw'- 
noi, oolloaado». ao pede nra centro id BODUIOM « 
onda eeadiaâa diariamente, poitêm aar oempradóa 
alS para io revender, oõm bon» laóroe, éiiifilSrõ' 
proximo; trata-aa no Eaeriptoría ComntKlálfnia'' 
de S- Bento, 6B. 2p.-. 30-10 

t -, 

LlSTArOERAL dos prêmios (terça quarta parte) da 62Moteria provincial^ em benefício da Santa Casa de Güratínguetá 

e capella de Santa Cecilia da capital extrahida em 2S: de Janeiro de 1883 


